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!;-r -Á^éí «éciiçSS 3ifl''-'íeiif, emxireunis- 

^'Ltodb'eqiialquerijgoVelrnoV '4i"('í-";;;V;!-i..- 
Entretanto, quem tiverobaervadòfái-: 

: leotamente o deploraver éstsdõ deste 
^^^ipaíiz, quer ;po1itícOi quer adoiinisUatiyov 
' ^''* tfrprocurãra ■ caa^^       vapli'M' dé eíi- 
'.fcomral^ nia jií|^£^ê^,ò 

,.;;lei8.-.v'.,.\     ■; ■    / 
■.::: Quando,em■ Frença, no,reinadu dé 

. '/Carlos%,_ o ministério Martignac, secuii 
.j Jjda^í^a^dínlnisjr^^^ 
;<^:':niL''':opini,14i;.l}ubtica:iUin apoio que ne- 
'f:\Íàhúffl dós- partÍdoB;p()íilioo8;poaia dar- 

'Ü^^ apresentou poruníço programnia 
dè' aua.põli(icà'^a''.fiel obserVancia das 

.GuçEo das lei8,muito mais que por todas 

■•fi:i?í«?r- ■ -'.'■ 

'. í(pi'Í^tB^!|e^.ÍKta pro^ 
''^dfc na ialla do throiio/pora despertar, 

^; .:  ,&8 éspíí|riças .dè firmar-sé, naqúetie 
:; j paizjjfi^pãéiííwnsjitiiçíoí^^^^^   .     .' 
"f-:.'\,-^.o réi\impopular, que parecia ser, 

' -'.;'-^'àté!flnl&o^um bbsiácúlÕin^^^ 
', ^^^cma1íatíçá'da'rèaíezac'om    democra- 

.:; ■ .^ «ia, ■tOrnòü-8è'0'idolo'do-'dia, sendo ás 
■'■■■'■ ^'./i'>uaaniemora<reis palavras-o penhor dá 

■ r.^J^on^f^ qi'e,>e ia-inaugurarfl^aguelíé 
. paizcançado^deTovoIuçães ereaccSes. 

. :;';^^.-^;'I)e8graçadamenté, as mossas círciims- 
' ~^:; ..;.taDuàs?,. actuoes^ sao^.,.id^tic3s,.,àg - da 

j'-I T;.; rpãpç,a,naquéliaépOM,.com 
'' A ;■'   Tençaj apenas, de ntótérradá, aquii um 
r:;*. ./ V-ClarloSiX, que«)IÍüihViiporuníra'p^^^ 
'\ ^ t;ri:pi8nto. ■ raa^uraÇ^Í .^Ç.^Velho Tegimen 
•< :-^*,!;cÕBBTtoda8 áB'jirèi;õ(piti*as'da realeza. '"^ 
■,'í: -^ ■'■ p■gftvernii^quB'^piidessc.'oble^^ 
:;'. ■■ ■.-■i'Jiunw'a» na^o» 'p'wínn'eÍ^'4S^íí'.Àel «»«- 

'"■í:^ 

"■ ''■.'■■■'iví■'.-o^ i'.'rJ; ':i ' 

'MUI ■-!. 
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Liii.---l.ii.';" 

íjlÍT.ÜÍ^ Dl tübü í^iis 
.1   '.^kMBKOGLIO LEGISUTÍTÓrSKAHUICO; 

. Õous lio ósjusuinptosúáordein dodis' 
. —a estnia dá  kgaembl^a dranintics '-de 
Fàrti^ò-0<i^Ibâ''éiV'jJérnimenta relache da 

■; eompanhfí.'paaliii» dfl^ díipiitaçio proVi^ 
-cUl..;■:■■'■     '-u ..■'''■."■'■.'.■- :.■■ .■■,.^-. 

^:;:,4:Nlá nos parece.que 03 oons,^ru)K^ de 
if-iil^Uthkr^nt-de U;Voir. neewpWi.'no 
.;rüèsiDo p«fiodo; «O contrario,.*oviiúso 
'"'doi'cciticoa de Uttermtun dr«mitico-tegli- 
'taü»« que,' inTwtítfPB,'09jpí>pei«> trocados 
M  sttutai.ióteriam aluêrar, o DublKO 

Xjgé^Ü-miii^ pUttiiá do theatrS a « dü; gi' 
^-^"'llttisda.■BMíffibléa.-V :■'-:<r.- "' ■'-';■.■■ 
.^;^.Í:ÕÒ<iira1gtiiiB ensaios o elsnco Fut^o 
''«tins no cato'de dàr aba doai ou tres.èi-, 

poefaculoB oa-wla. dá rtprhtntação pror 
TiDoial; dot nuoftiRLodo qqa* eómpa-. 
r^ phil^ãelp^K^^nto;.flearla da^'tçdo 
dMoatoralinda^M^alco dõ ProoiiortOw -„ 
'■ 'jL.miàtin poTfloã temudatratidoi'<M 

:^vs:-^^ 'ãS^^r^M^ 'ít^aiiJÃi|íMi^<>'-doa 

-.r^.i?!:- «npreiUtBrtia'rdiMÍí«ai«»^twfe    >,;;;;.., 

.   ;í      ti.lúaMaãfBodeliiMrjufaoqnlnhÍo^i- 
:,  ; ,ç%meDtãtiliÃíttMfe«Pf^^ 

asrèforâi'àíi;<»nGãrKHapará restabelecer 
aTeraadeao.viiosso.Bjslemaconptitucip-^ 
nãi'délurpadd;'íióntihuamenteí'pelà'ac- 
CãOrmalencada legalidade. ...\. 
'- Do que servem'leis ^garantidpras das 
publicas ilibetdades, "qtiando' ò! poderí 
constituído para èxecutàlras, consciente 
dálitn^iitiidade, fere-a de frente? 
f.^Nesíá 'próyiiicia, tivemos o exemplp 

de que neste paiz a vontide, do goyer- 
RO.d soberana,, e que .bem illudidós an- 
davam aquelles, que confiavam nas leis 
para 'garantir-lhes' o' direito^ 

Durante as duas administrações trari- 
sacias; os factOB escandalosissiRios deJlr 
legdiidudes. lornaram-se ' tSp copimúnsl 
que. na verdade, bãcripüderiáth; dizer de 
nds oque' iim cscriptor disse de uma 
Tepubliça .dojPrala :|o çida'dáo dorme 
tranquillo a sombra da republica, e 
quando se acorda tem diante de sio 
despotismo; . , 

Não se admirem, pois,, que nós con- 
ser,vadpres,deBèjeniÒs, e'esiejamos dec!,- 
didos :'i .appliudir com:, sinçerídside a 
restilüráç&ct'do reiíiado -da lei,- O' único 
ireiíiadò que julganibs Gompàtiyél çom 
as legitimas aspirações deste povpi,'- 

Ü^áçíiiál presidente,'pòi8,^.qüe já lèni 
revelado o pensamento de'^'adoptar ^o 
programma da 'fiel execução das leis, 
merecerá os app1ausosdesla'provihcÍa,e, 
os nossos, si, desprendido dopreoccupã- 
çaesparüdariaaiMnMíUir flrpaara çoifi' 
yicçfi6;no,fi8pintp,put)^o .?e.fluo a sua 
admimBlração se guiará eni todos os 
seus, actos exclusivamente çorpquelle 

generoso pensamento.-,-;: -■•    .:•. 
i'.Si''!'''*'   - - ■        ■■ - 

-■:•!>!::-iBJ.t-/:-';.;. 

;: ,4-.W..íJ-i..-,. . 

J-lAÍ:^ :■■>•;.:■■■ 
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'■-■■■■■' -'^■■^■í 

TAL peli flua tr»iipe'\b» diascsso ; a ioeus 
exniB. represBiitantea, eu mandei-os p»ra 
ei com o Sm de darem IT eu. um éipeo- 
taculo cadadis; durante deus meze>>; ora, 
TV. exi. gastaram o tèmpa em enaajos, 
dWpúzersmda^ÍBeiaa la^aUtiva em co'^i- 
Baa' compleUmentt» alheias ao meu lote- 
rèií8«. e- afliiàl pediram prorogiçtlo.: Eu, 
eèmo bo.m ècnpfKiario;- pcordguei-os à to- 
dos',* mas<vv. txa. 'em Tãt dB:;8â emenda* 
remí^ eilftO a bigoditar-me lodoa rca dias, 
ftlian'ltt aoi espoctaoulõa. logirahdo com a 
maior BDmcerFmQniaainiiDe as.|ral<-rÍBS ; 
par 'conseque'DCia' meud seohorpi, o dito 

■pelo-nao dito,-nBO.estou para pgara va- 
djtção 'de YV. exar,<nao > trabalnam t bem, 
Mo lhe'pago».' ' ■   ^   ■■ ,■ ,     . 

'Se a proviaciade.S. íGoeltiuBasim pro 
oedeaiV, entfiiíderia o leitor- que o» src 
MártinivBahis; Clairvillej AdelaWe e oii- 
\v<-<e e òuírií estariam no direito de recla* 
oar dacmpreia-dáz" u.ll rèii caÜü uii),. 
por eapect^ciilo que nSo deram T 

Achado leitofqúVieria justo. T 

;p^|içe'm09: 

spkó 
■íiij/iii 

.Kl.'.;,",  .r'.'_ 

i Oil' 

;!M:.:«at', Piri 

í policlideflmlèfte 
QuüStãd da .(hrníti JólRiu Clsro 

■.;T.'-- 

Sob a epgrapliié - o' DBuiiiikDò líiiiiTAti, 
diz u üohmbo.n. ilSi'i 91) do Ãbrü pro- 
ximo. pissHdu, em ur'>igo,díÍ;Sua redacçao, 
que «o delegado .'cúmmifsióiéiiia pedi tr.dr, 
chefe de policia lia pràvinüa pâra.atírir 
inquérito, acena, do» factat'/occarri'tosM 
cidade'do Carmo dó R'O Claro,naa'cor'res- 
pàndeu d magnitude do cnedrga.» ! ' 
-'O ititereane ;' particular, ^qmt o Colombo 

tem tomado poriuma das'partea accasxdiiB, 
éa parcisliilade 'Com qüe^^ae-pToáuacia e 
^rWia dnqilelles factos, deriáin' aa [lefsoas 
de'.bi)[iá aeásó bem 'cQii.veuçÍJH3 de.'que o 
Colombo é menos competente ,p.ara julgar 
,aobre,p.(Ie3empenhq'dó eHca'^o.cuja mag- 
nitude nóí mesmo Ibe iiégdmas.' / 

Dii tiiBis o Cólomboi qiiB'á ináiitim. 
ptetimpàrcialidád».impunha ao delegado 
i^peciu.l"à devsr rfe ^rímiifiif-se contra oi 
individttot àponladoi jd pübíicamcnleeomo 
implicadas ény laei iucceitõè) qúe tntretanto 
ò (Ulegàfló .fodêoà-ta táii(cíarn'eníil desta* 
peiioui, lidai t havidas como. inimigas das 
viétimii do dia \^ d» liáíjiirá, iloy/éà t 
.Barb^ia.*   •''' ',',,..■,'''.i.'-v 

Ã ináis simples imparci'aliUkde, si ã que 
tuil q'lalidade pi5dé ser mais'ou medòssim- 
|iles,'foi flÍBCtamente qúalJmpOs no dele- 
(fiido èípeciál o dever de ti(la preniunlr>'de 
cuntrá pessoa'álgtimá,'afim de poder com 
exémpç&í entrar no descobrimento da ver 
dade; porque, ao còotrário, trattirja> sua 
"miastto,' . ■    •     ■ ■-^ 

■Se Q d-l^gído rodeou■.aedrt poWãs.que 

WrBO"KÍ*'^CÍafonaõ.h"A!ttH"òbtra'gcnt(). j.v. 
Tinli'a o: dwl-'gttdb óbriffaçuo de procurar, 

08 aiii'gos do ar. 'Durbpja' para unir-aiJ 4 
.elles e,repe]ür 03 iniiaigosdii .mesmo BCT: 
nbcr í Ou vice'varsa í ■'■■■.'. , 

lasd 'üo séria ditfno. da aalhòrídade. 
Qiiéiu daria oa diplomaa de araigoa ou 

inimigÒt p^ra poderem áér. rncòdUecidoa 
pelodolegado T,        ., !,  ,' 

Pawísè qÚB devia ser, o Cdíornftií', naa t 

dn deputado foi 0 topíCQ da;.alcova, ao ter* 
ceiro acto. ■'. ,■■,,.."« '-.'>.: ': 

Quando ease sympathíco râpreseutnata 
da gmcn'fHminil, vivameote^.'iDt'irpellado 
pulo deputado opposio^ouists o sr. íiurent, 

e coine^üú a expeoderos asas beÜoa bou- 
bros veoustoos, e à mauifestar. ai -linbaa 
puriasiu-'ait deum' CoUo que {iãrecia ter sido 
moldado pelo próprio Jebovab,. no.citavu 
diada.creaçKo,. apiSaa-íeitnrá da Ev» ; 
quaado, digo, aa'manifestaram no eapirUo 
aorprt-so' 'iJa.aaaetüblãa aquiíllaa rosadas 
Considerações, dé tanto pesuietúbora' luvòs; 
e aqu>^]lesargumeu:u8 tão.iásidiosos, tBo 
claros t9o cUeios da irreaisliv»! iudiscrip- 
çlodJs fatos, taopaípiíaitliwderealismo, 
tto Csrtoa du pureia lógica, tSo pnteates-ile 
fúnriai Miínliiiicíotiaeí e representativas a 
oppoaiçao seoliu-se compleUinenie ilesar- 
(anda e uaaniraea nppiaudoa .echoaram por 
todaa "mplidaodofeointo, 

A^própri» niMa* deorJiuário circuma- 

Flqail;entffltintò'<il>;Ceíofn&&s^ 
sdsH^peló' qoisa cafjifltflr',' flraíádò jpòr 
çedeptef." raÓoabwJdb'; jpeib -pubUeoi' 
' iwmijiói.hóm^étíii',^""""   * 

aeíesild|kiiá'de'sug^S 
dàquellèspára- cumprirnioa 'üosfó <dèVerV 
çomo[^elhòr o entcndemÒB é.potecdrrmoa; 
senilòqiie aqití^ por òrá, uenbum^outro 
queixoso Bppiireceui a'DSoser o CoíomÃo, 
que T'-almente á parte e uBõ piide,'porUn'- 
tOi'ser'taiLbam juii. :.■>:■.■■; 

í Comprrta isso a outros. 
Diz aiiHs o Colombo, que: ueorrtu o trt- 

querito a feição dos fanáticos da Carmo, e 
o rettdlfidà, retalivanente no faclo capital 
~ o assaaiinato de Moysu-^foi irttetramm' 
ts nulla, fieandp 'dêítonhicidos oi erimi- 
iifljos.t'  .■[   .; .■-, ■   ;.;•;.;.-(i ,   ;;. 

E'sdmiravol e aorpreodente o conheci- 
mento que o Cotorn6o ostenta da um inqué- 
rito pohciali feito em setrreda de justiçada 
a prudência.criteri.0 c circumspeççaocDm 
que já,est!í an><l;s-iudo.;0, antes di] terellQ 
pn>duzÍ<:o'ouseffoiios, antes.ds precedi- 
mento quiitqii«r-purpa.'lQ'; da authoridade, 
competente ; viato.como naoL.se.deu aiodi 
começD àt:)ruiaçao:4H,culpai.a.em.lia, ao 
menos, réis .presos..'.;!, . -."i;.,i:i. ■, ,, .i;."....'' 
/láeo iiiqueriiQ.corrau. &. feição, doa 

fanaticos.dQiÇármo.e nSo' t feição ido 
(Colombo, é', sem duvida, porquS[aqúél- 
lessão os qúé estão/ao lado,da rèr- 
ílade ; e a^ndá mais porque o delega. 
dO;é pessoa independenti', imparcial e 
absolutamente estranha .ás paixAea 9 
interess. s. particulares de. qua!qrier.dáa 
part-Si coi.iionào o é:,o Colombo , '.\:. 

Quantü ao .resultado do inquérito 
relativamente au. assassinato de U07 
sós, limitamo-ncs. a contestar quete , 
ulia sido íiiteirameRte.: n'lllo, como 
inçxRctarneute dizo Cotombo.. Ppi-pra 
uaó' podemos adiantar mais :obre. este 
ponto. 

Po que razão entende o Coíorn6o que 
o delegado especial não correspoadeti 
isKw^iirr**«-Vv.;J->-.-^.n--^<^t._...-;,.„., ,J-,; 

H»'qua yet^-a "Ílt«fô^WuWo^>'^ifuÍáKÀ^i:aa''. 

não innocentou o ar. Barboza; .mas 
istQ.síiriá; pdeiegado. tornar se, coiin 
plÍGe,'iulgaado...contra;.as.prpvas. 

. Attendft;0 Colomio queo sr. Barboza 
deu contra si.prova sulficíeute.pa par- 
te official, que dirigiu.ao..goyeroo. da 
provincia.- v. 

:. O 0'iginal dessa.parte.acba^ae junto 
aos autos.:do inqu.erito e ella. j&.foi, 
com pequenas alteraçães,  publicada 

juramento. «'maatér's!Ri>IlérU'WBs-. 
tado);,cdnfüWíiÍrigflnua!nentVijà'jí';iiòr;. 
üivergenciü' de 'opioioea énf'máteHa 

i 

qiíe''fuí',üÍ8Íí(tÍr 
novenaermtdó de*gafr«chad(|;miii 

tos tiros é'BCOliipáiihádó''por dütfàü v 
Eessoàs tBÍnbem.armadÜB,.'qii'an'db jáio^ -^ - 

aviafiindamentb pai^a^tiàl prèíreaçloV 
abuBÍva, por isso que tairbem' co'iire'á-l     r 
aa qiie-tó depoiadV estar;' «siíitladó a ; 
BOlein'nidade foi 'qiie a'toii- a-agíiíiiglct.    ' 
tio, póVó;' confesBà''mais'~~'qÜéV'seiido-: 
iiiiinigõ   do  viéaripV foi   entretanto" '.- 
ac6mp6nha'l-o:áBái:br^'stÍa7;Vépoir-íd4 ■;   ■■,'' 
novena : coufessa 'áihdà' que'.deirfar,". 
chou iim'.iro eobré lielchio^vferiado-»     " 

* *,' ■4  ■ M" 

■-''/'^CMà^i^V ÜU e«rg«. <CUfraUifí''id«laÍde t 

■ ■.■3riiJU:Sw)tfíi»ií.pn>'í«» 
: .- '^^mí:ràa*àiiiia ^. Brtiitaa am - «rdeoado da 

V-', 

Msè''«SfcÉiõa 'artiitaa ao.- ardeõado «< 

^i'-íii$<«d^i!fí?Tarti*»;í".'íêa da INO dar* 

vç^às • iBset>M jgjWJiaiWTfMy f'"" 

,..„„„ porém;   a-  awmblfa;-dü 
Tlieatrõ'^.Lúcliida, -que,.par> vós fO^ o 
íütóre^i'ltti«püw'rélatWo''e' pa89eD)0|.a 

, cóiuptar^oí\' trábáltiM/lésialaU^ 
compiohiaprovlncial. ■■".""'. ■'■"_; .■: ■ 

> vEata diatíoctalcarporaçBo coawguia di_r 
ni Hoiaiiã, BtA. hontêia, trea HWO» nts 
qaVéS:¥r'nllllínm'^fflpi«tiiiles queito» 
de órdem-publicá: V, .: , .'., .;,,,.' - ^. 
'-~-'^KÍ''i^aéi"uM6- fdi'diseattdo o pto- 
JSèÍQ.-lUqiíÍo,*'friíSto'íaii'ílocobraç«e8.do 
lUiiíÍi*''Tá!Íílõ«oaiirfò''Zola; :pn>Íeçto; que 
áitlmKüieãâí tem'prMcettpadoia attetiçi? 
de publico, tendo paiwdo _«to~Hiecei8Í,va« 
diaenMOea, sempre applaodido pela mçto; 
ria dós eipeêtsdÕfa, nto pelo. yalortii: 
uipfHo^daa dootriuae\nelle.contidas, mia 
«imMÍã JrrtMÓhawivèl èloqueneia :com 
que M sn'depüiádoa- dised) os. seal pa- 

fjU bporaf da diacoiato couberamjnega.^ 
vfllfflent«ao nouodiãtibctoittiiULanado 

,     D^e o éxordlo do.aeu diacoTio, aqoelle 
'= èòfiScoò p*rWmfel*r''«>wfí^^ i*»"?^ 

r\rT. .n -.i.-«, •'iriwiatiTais tram oa 

^';:-^. 

■eus tóforawHni V       ^.,       -    ,,,;.... 

, JSSEi^Mí^i^aMH^MSa^^M. 

da. Os olhos 1 parecem feitos paramirar o 
eéo;;na8 noites éatrelladaã.' 
/ Taes éão, arai< Ao&ilu^i.do Ffsviaorio,'os 
méritos do illustra deputada que tendea tido 
o prazer dã ouvir; naa quatro eessdes '. da 
presento quadra dramática, emquantonÓs 
nos diatioDÍmòa a vestir com^ formãa lítté*. 
rarias as vossas phantaeias. .. r.iyi',-' 
'" Não é verdade quu acertamos atalha das 
roupas, e bem esboçamos a - silhaiMtU do 
vosBO idülo, ayosaa idealidade P .   . 

Se assim é,á.ex-ictidãa da medidades 
culpaí& qualidadu, mediocre da faxanda. 

-■'■';' ■;•'!-.,'■''■;■';■    "-***"'■:''■"■*■■';■■'''f'-]'";- 

De uasuraplos dramáticos para assump- 
toa 'perlamentares a trausigii) Sfacit 

Assim tumos que na. ^sHemldéa Provin- 
cial eaiiveiam em discussão t Dthla .0 a 
Th'reiallatjuia. '- i' 

.Occupiuam.a Btteu(ão da.,easa.,,i>lguaH 
preupiuantei do repulscft'j jàfeit.a ;   í^^^'*'. 

-.  ..       , ■ .-.  1    j iasiauoroiie daltca' nãú   nos oMupamÒi 
pecta,deau3Cioiia.parcialid-de  das. soai y^j. rii,2i[,udo QOS   B^ fawr r.-iumídaa 
adhesoea.   modulando-laula^;.tmamBpte.g^J,;jjgj(,^^ ^^^re a maleria desdebates' 
omAraüo/ em que havia, juattsi .axprea.     eóm-muiu Uabilidhda o sr. Furtado deu 
Biode um profiindaiconreociuientoi todai 
ssnotaa da'gamma da séatimèntatidadé 
politic.".; L   :■'■.■ ■ 

Y-5- ■',■:*-■- 

■1* • 

. ■.*-■■ 

', Ò parlíuienlar dé qiia'aois oeeiipa'fflos, 
ly.iiua. i, força. ir rj-'si ati vel. dã palavra,' ni iii" 
toVoòiraa' dotes .nros.,q<ià-.lHrre'is.''para 
'rmlçara^uàyioquaneiá;.;.^',-.-.''.:-.'; 

. '^Oa>ra pisatariwiò.fl. mBgeátMpú.yat>^s;' 
'òntró■ biusco'fl aiparp, da-lhft'aa port<|),' ora. 
a\se«oidiido;d8 uma iiÍ>p*Wç*o  qa>' P»'* 
paísaBÒlbp(^,:/líbrádB~Dú],etber;jon 'as 
foi^'eufras; o'sangiilosTirds'deqiiemie 
elan'ca e (;e<nh*4à. .viplsDtsmçàie, õá agi- 
'tsç)io/de'um'ttDce.drtÍm8tÍTO.".pa,|M;:;ie- 
«linUawbra a.!bBlaiuirada^^^^ 
•mtádã!^'prègpismmeDt^Vp*^<^lé1ra-dá 
d^átsdiíà'áãJwmbl6a 'dB,jüft«; c. nativa 
graca'da'sni''pe««ii'eo'mintKdcB']bá';'âfAt-' 
titàdèa'^a'élÍ^nÍBÍadka'9gn^>'gre^.;Saa 
,Voá.Vtem> inUaiidifde. pNOU' para'dar fc 
cada- phiàee aislexio que f oblinba aidèã 
:Vibranta nas e^mpliei^ DM dlilogóa dr«' 
mattéõa, geme inava õasqtMÚs, nas rap 
pU«>a^UiJMwàHirt.«onM:iDttmaa eoofl 
dmeias dá om monólogo: Toduiftaa qaa< 
UdiUê àiihMlÍH»>áa^BaU;d|òtto alptinwra< 

migo do réspetitivo  saeérdótt" a. qne ' 
porriase^iOio de.v[ia;ic i,Ma.ii!i:egreJa; 
mas que entretanto vae, bem armado 
e prevenido, e ao,ompRiili«Ves|kü,'táctrL • 
dote até a sua Bachristia,>-(i qua^sitã* 
rá faiendo? 

Essa parte official do sr. Barboza foi 
'jmadeauacia,.que .elle deu coaira si 
próprio, deixiaK<ttj;|^m clara a prema; 
ditação'...'.        ■.   ■*■- 

. O guB,queria pois .0 Coíomtót   Quis 
o ■deltígEido'previamente'!h*'''cbBiál.; 
t8á8e''bu adTBt'i'''BáríibzàfT''Qiiff ■ reèla-;■ 
masse suas op!rii^e'i'|iéfu'^'Oii'dè pro*' 
cedimfento 1    . . 

Se. assim .tiyé8se..s!ic.oedido, parece-^ 
nos que, eniãdi ô deTegad'o'^stBria ma- 
d^,.o delèg>>^ú'-±KU«4ã*''^ã':.'^i;^-r-:^l'!-: 
cialt.Qi0..CQrxesp.onderÍ.a,..4..rojigttÍtnde 
do encargo e arredar^ie-hia. daa auto; 
ridu'dei judieíanüillqtiaiiisiliraiii «mata 
confiança.* 

E porque o delegado'nto fe^ cAro 
com o' Colomh), niopréfnuniíikie W' 
tra.oibgiiéib; autês de éitúdáir .òifae- 
toa y é dèo' deSassóinbradaÉãànte aea 
per ecèr de accòrdó com aa proVái e'o» 

para ordem do dia: dous dramas ^aintipò-. 
dnsi prímorea lypicos-dti duai «scolaSilit' 
tèrarua üívBrgHBtBS,' r...,'.'j   -,:,■•.;.;:,-.,■.[-'''■'' 

ik ■ fVoiHfiiia imittiii o.aetf jtiÍE».editd'( 
riál.-diiendò-dò :primeirò,^^.qu8.-;aiu■yi' 
cheioidfl Talhiceedfl. romantismo ;;iaatii- 
ralinento dirá do legundo -quajappHHea' 
obeio denotncMa do raallsmo ';!{i •<    j   '' 

A opioiao::db: xrÍtenoM:'callqga poaeo 
adiaôtaí entretanto, como crítica, a ieütii 
aímplas-informação de livraria ; DQ},ifãJi 
umdrima romântico ;-, TAarSML Aaffi^,^. 
um dramá-realiat»^'. .ü. -..-^í ■;■..-:.■.-,->.;,I!I 1 ',,',' 
i'Dest«:allÍmo-.'l«moi ainda ;na gasetilba 
do órgio democrático nmCeoneaitOitMaBlHr- 
daateidorrevolaçoea: còafid«BCÍf«s.:>'*|oÍo 
pí«tcndeEaoa,-dÍz 4;Collega, ;deseoa,lnÇaT 
qaaiogmaru.'e esflabrosj parajarnatm**!!! 
«rtistÍea':daí8ra;:Locinda ».-   .:-.':.'-ç:j  
'i 'A>re'peito.donaaHro a>doaa80igoarda 
ft-Í^a«McJa;iuna- rasaÈTã 'dsatèaBte, dos 
sausorcditaa:.da-fH)ntívtd«dt..!.. c.!-.-v;/'i..i .-.(^ 
;,;.N»^-qiudÍdada^-daLiJr^eçSo:L.db^pabUea 
<|oÍMrainòá-*pãia-itMSo-^gov«ròo .qiWr.ra 
jyáétiicãã-gisiéaf o ;a»Bmolo.;.c(i^e^ diü. 
dwapaçaa \..\xi» T«rttr>«t)0,pltw,n; 
■•tfUsBU) éa raiilUat..ea:b^t«M« p» fu 
4 babtUdaia eoai quiZalaiavelra *•*¥'<* 
dsa--pedrtAoaa'aHlanBÍ.£; ».-\ 

.Pdrquá;emfiiii;''db faato dt'.sar iéscabro- 
80 bgeáerò. para peregrino' .9 mqllip^^^ 
lento e.para à nátureia artistW'dR.'sra, 
LucíndB,,.n{agu«a)''ilra liiaa'bpinl^f a8| 
jüizõ, acerca "do ^.msritó, '4,0 'drámá fr-náp 
elemento de.'àduêa'cíb ,pb^nlBr|'iil«d' t qua 
■sturatméiiu br.cunattingiir'b «eriM 
dráâítfàiV'^^^.:;^-,v^:^".\.'7':''  "■ 

0 BK Túrtadb''Còàlnô, apprbiiümando aa 
duas eJrc,ola8,'çpmbBtentai, dande-<aai' B4B 
ti'ansicab'Oblti^'-e TAI^ivia'nalfuM paraca 
eafir^.pedia'do 'aò.jórüülTepublieánõ néa 
fBtíaBÍab'ade,érÍtIe«'l|ttflnr:a'8>..braá.M' 
tàrttéí, àrÍ\itiÍa!'ài^Fjaülltt a ZoU. "■'■■ 
' 'ETrigaocotlée^a liivai ecbino masao 
positivismo CO.»  que vergasta àiBynalt*. 
phaa da Assemblé|,.diga-no* qual 4 Q tjpo 
eivado O im mais verdade, se indrlousa 
f.aurãi)í:~ã;ò'ddti.vê'melbòr.ídeouneÍada a 
lei daÍ8tàl[dii'dà''pk7ãibtogicB,saflB:,Ai»rt.' 
lie morrendo pújostrKnfs porqqa o noifO.a 
abandona ' por' líiba' princai'a'''d'éTãssa,.ba' 
ae em Thereitii àfop-andO'' d- marido'' par», 
|iod'éir'áb'aã"uni>r^saaO"atÉBnt8;">j:'..';   .,,.!/ 

. Üiga>.noi a.critica onda está pMoHmw.", 
'':Emnbüi'ò';frBeò' jãtio;'-piiMi|^oa qna' 
tanto ani'bòaõ'outn) dráãiriSii''iudfd* 1* 
»s'i ou Blo'falsos';'-toda dá^sála.di,ss»*,' 
'neira'de enteãder'» iüÍMla'ao'ártíSta,. 
:'.''SÍ bSia'do' «ãoHptaí 4;i»^ar ífaiia* 
ftinia'ípUncãi'ba"d*^ '&aMr«n''!)Í«*l am\ 
aspÃt^dÍBtéTÍBla'id« ãi^^imW.i^-. 
facto dajaatimútii, asebUiiMi M^qiM ' 
Miwf ã)-''eiàr«bteHnr^ik-''faidUf^'«il^ :'do'. 
i6loWã''áe4iÍ(»'hiibila*r4á''!ãllMIU"P!|tis-' 
Oalita aTAsrase BoiNJil sib UaÓcVala- 
tap)ntB8U'b''i|ia!fisiM,''H%iiè '''dii^è■••'io^' 

blu rc'qeâJliii^a^^fiUbtMl'-:^^ 

tognpbaru'at«ífi^^ 

Vf-'-: 

■■■'■fif:.)> 

'S 

m^p^-Mífiifmi 

£nt*^bMÍtám:óoD«Taa.''am' aewi.t«cl«ii ;• 

V.V-.'' 

■- '.-.-íf 

-- ir-r- '^'(^})-~-y ■_':':''-■til iti     6Ju-t'i- 
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' Ihidas; aejapur ÍSSO offendido 
rntdoi/ 

Se não é assim, BO que vem^j^óisdi. 
ter o Colombo que « a aanba dà'-autbrí-' 
dade policial desabafou-se inteira çõD- 
traBarboza?j* Vj   ','■ 

Qual a sanha que nòa, ô';capitão. 
Américo, tínhamos a desabafar iConlrá 
o sr. Barbosa de S, üaD^alo do Sápu-. 
cahy T '■ *■   ■'■ 

Que vicio é este de não saber contra- 
dictar aeuão com maledict^ncias, que 
oHeodem g'oaaeirameate T 

ATulta a offensiva injustiça feita com 
esB« idéa de sanba desabafada sabeD. 
do<^se que ntla nãa temos a honra de 

'cotohecaraoêr; Barboia. nem aos' srs. 
-"redsctores'do Colombo; assim como 

nem aquelle, nem tstou ta bem DOS 
coahecem.-i"" ',■• ■     >.,. 

E'assimò^ieõ Cóíomoó propugaa pela 
verdade ; e assim que o ' otombo fás-se 
acreditar. 

^'^.St, Daproseguim'pto.dp piocestio, os 
sra. dr. JUíE raupicípal e dr. juiz   de 

■j^aireitb tambám, deixarem, de pactuar 
lV,còm! o"^Çò,Í»tóÍ,;'elté,^ certamente 

do .inèsmo inodo. -'cQBÍrà"eSlès ,  _. .  
. V porque veíu contra s delegado, qiie fei 

,.,<:,o ingu9);ito ; Jomo..Já.,B^e:depteneiide 
'//da'smeaca, qiie se èDcCráDÕ^final  de 
■'^tau referido artigo,  coin' as .seguintes 

.Iptilavrás Vaaós, pela iiossa par^ç,. pro- 
i'niPttatnoB acompanhar atã o flaal este 
í. pfocesso.>  . \_. ,  ■ 
''      lias, qiieii) são os srs. do Colomhot 
'■■   Algiiin'tribiir'ai superior de  recurso  « 

apppllagao T. RulaçHo, do dlstrictu ou 
supréçàú tribunal de justiça ? 

■    èe_,são,  Bgua deiiAXsua veí :—não 
, festejam assim imprudentemente ante 
\, c>p>.õdò'se.. 
^ ., .Se'^nao sãõ, ent&o tenham Ifi sua opi- 

',' D;ãó,' seja qual fõr; mas queiram ler 
...bambem a bondade de reconhecer us 
^,^,dètiiai8 o mesmo direito, sem otTensa 
y^rucipt.òca, sem logo pensarem em «de- 
.'Jfuábafó de sanha.» 
,^'. .'/«Felizmente o sr. dr. promofir publi- 
,'.^,,co da .comarca sáber& sustentar a causa 
'^da justiça pública edescobtirp ocjme 
'.'dós potentados de aldeia, que contam 

cõm a impunidade.» 
\'-'y Abi éstacomo não correspondemos 

'á magUtude do encargo. 

V AHBBICò Li.nist.A'o DB Usticzia. 

'V CdpÍa>.-^PortsrÍB^—JUíZO d« - orphftos 
'de ãi';JoBâ:dos 'CaúíposT.S de:i;Setembr.o de 
IS?^.—Tendo b bscbarel Alberto Oonçtl- 
vea'.Pereira'de Andrade se 0(>nduzidi).:pQr 
conte in pi ação,: ódio, amisade,- interesse 
p'essoai e. ,aeitipre..l(;vianámente'em. seus 
i»ctfli;no!oifTéicio dós dargos dB^'lpromoto.r 
publicoeçiirádor geraldd orphSos7'jl*^^^ 
termo, o.qua.provão entro innumoròs'oü' 
tros o faciude ter'em una ãiitoa-da prêslá' 
çBo da contas do capiiaò JOSQ BJculo 
Leme, tutor e contraçlador da serviços de 
una orpliãoê, 6 mesmo bacharel depois 
de Ügurar de curador girnl, feito requeil* 
menio por letra desfigurada para o tutor 
no si'Dlido dit oppor tropeçss ao juizo edár 
prouizu Bosorpbáos, e dt'pDls sendoulbe 
dada vjíta para responder ao requeriinen<' 
to,tenílo>o respondido favoravelmente ao 
seii próprio mquerimetita, atraiçoaudo a 
catiãii dós orpbBof'e pe'jurandp em acto de 
seu imnortante cargo; è vidta diaso,estan- 
doja removido Ãbi>[n d*) serviço publico 
do cargo de promotor; hei por bem exone 
ral o do cargo de curador geral dè cr 
ph&oi, e àeclar<i:Sf)u valor o que,graciosa" 
mente attestei em seu abono.U escririo ti- 
rando copia desta portariaedo documento 
Íunto,,que prova ser o dito bacharel,deve- 
dor, áo.seujcoústituinte, o capiMo JOSò,B1T 
cudo lieme, a dos documentos dba^'aatoa 
de prestação de contas do mesmo uapilBo 
Bicudo, e queà esta serva de fundamento, 
retSHtta ao promotor publico, párticipán . 
üu ao dr. JUíE do diroito da comarca, inti- 
mando ao demittido bacharel, e dando nos 
diversos feitos as precisas proTidenclas, 
para quo nfln soffru o serviço até.aqui & 
cargo do mesmo; o que cum.pra. Ao sr. 
escrivão de orphao do termo.—Jos^ Manotl 
Freire Junior 

H'-í-Gaf mo do Rii) 

Vf O 

Claro, 4 de Uaio de 

...Açhárse.oesta capital, de voKa da 
.■;\ÉuropáVo sr.:dr. .Matheus Sechiflino. 
-..;.';'.Ciimprimènuinül-o. 

;■ Um amigo. 

-PKT' 

mm-- 
-í;- ■ 

MELHORAUENTOS UUNICIRAES  . 

riíír" Pen-se,,hoiitem,.ém palooio, uma con^ 
^ai-i^^rtn^B.-enlreopresidentfl da província è 
,;i,yps meadoi;es da câmara municipal. 
Hfií-..-.Çpústa-ijp.s.,_qu,e..0,. fim da conferência 
■.'xMi^^'^^V■'^'^., iJ-'^'W .assumptos. tendentes 
', '808 melhora men toa müniçipáes, quê o pre- 
>wÁ|>í^i>t9:^S^.P*'>>!Í49Ía,.pretende., realisar, de 
"'''atcordoeomàifiutiicipslidide.      ' '"'., 
,:i>;,í,.,.EBta .fictõ.. por .8i..'sií,,é quanto bast» 

■   jj para,«gsignalnr..anolaVelidifferencaque- 
-■■,_^.j,BVdi,' énira^B administkçio do'sr. àena- 

jj^jí dpf„ Flòrencioèa'do. seu.ánt«cessor,'qU8 
'■ ^..> procúróii creartódaa 'sorte de embaraços 
' ^'í?. á ^^iÍinÍHtraçájã'muiiicÍpilv'" ';'" 

ij^j^;;.,.,rroBÍgá .o/iwtíláÜBdminisIrador no! "ià- 
-■•ininho' encetado,  que terá o applausa'doa 

its !ÍV?J.Ü?',!?'., -Sf i^, l'?!:'?os»9. ,de cô,ríi, politi: 
ai5a?í?j-í;í:^í/;te^n..:.i:-. -, iiv'-v^ -i ■■ '7' 
.^i í,!.;..; Votorçiaps^ao sssníopto-Iogo.qne tiver 
,^:v.;:inoá .^có.óhecinentò; das /medidas q.ue v&o 

"■fe^'.S'.l?,^?Píl'^''0"* "l?**' esta cidade dos 
'   ':- iiiipcirtaniès'n)è|hor*iiiflntoB de qiiè nécas' 
;e,w!?''a.,"<:o'iq9 capital da prospera pròTinCiade 

■■/-^(jS.'^'^—-^■^^^■■^"""''' ■■'"'^■■•■■■■--   - 

CHfíONICA THEATHAL 

THBQBZA B&qniK 

O espaço e o tempo do que dispomos 
psra fallar desta peç» e da sua interpreta- 
ção pela companhia Furtado Coelho, DSo 
nos permittem expander suSinieotemente o 
que tínhamos a dizar. 

Procuraremos, pois fazer uma sjntheaa 
clara. Como á sabido, Emilio Zola extra- 
hiu esta peça, com que estreou cam^) autor 
dramatÍco,do seu romance que tem o mes- 
mo titulo. 

As dificuldades e perigos desse passo o 
autor recouheoe'6 diz no prefacio do seu 
Theatre : ■ E' sempre perigoso no meu 
entender extrabir um drama de um romau- 
ce Uma das duas obras é fatalmente in- 
ferior à outra, e muitas vezes basta isso 
para apoucar 6s duas. O theatro e o livro 
tiim condiçHes da existência por tal fdrma 
diversas, que o escriptor é f rçndo a prati- 
car verdadeiras ampuliiç3es no seu próprio 
pensamento', patenteando siias lacunas o 
superábundauciaa, brutalisaudo-o edesfi- 
guraudo-o, paru fazol o entrar em um uovo 
molda ». h' mais adiante :' a Em faca de 
mim mesmo, commetti, pois, uma ruim 
acçio levando T/ierexa Raquin ao palco, B 

M>Í.'^y:f;SÉ.^'!,...,StA.fc-!cí ■■■■.:-»/-/.^"T-I-   "■*■ 
•ÍÓ PROMOTORiE O JUIZÍJÚmcipÀL: 

;-.W.>,;;V^.-.;,.,,.DE:/TAPETINmOaí<!,   ;.^l.i L-, .■ 

P:''..vífA.?'r*^íW>dí;h!í.ntem',fBi .meia»censa-. 
.r;?4rfjiã9i!r.;fepãdpr pTBiidentBda provincií 

;..4-t*í9''?^WjBÓyao;p ,p;rçmotor dajtápstíniD: 
■ ■■^m^n/.--a;:*.,sti-V^ij;';W-.--' '-■:-i"':!-.'''/v' 
■ ■Sí?^;,.,ii5Aí**.%.H««.í»W- f»j'l?d"Wr, ,ía,;rrí*iÍM; 
'^.i;^^^PíW^^jBfl||;«^f e9uirp>.,^iu,5'di(R!o;w-^ 

IdH      «Br-   _-^    ^UláÍ       * 

'.iftípsín^ ^i^m^sfym.*^0»ut i 
^^^-■-TÍá^'' 

ijd^.deteraioak/« «7: 
-^'^Wt;«ií.^'iíé",boK 

m: 

... . , » -    -      .. UUUtlU 
què nSo sd para responder ao desejo da um 
critico que o raptara a extrahir do romance 
um drama, mas, e sobretudo, por lhe'pa 
recer que Thtreza Ro^um offareaia um ex- 
celleute aasumpto dedrama merecendo que 
el1e realisasss u tentativa !' 

Zola reconhece que ha grandes defeitos 
no seu drainã-a-dis-que tem desejos da mo- 
di flòál>óij,'subititU indo, mesmoi scenasiu- 
teiras.'- ■■'■■ ■; 

Além disto confessa que ainda nOo foi 
'áoòáhtroda'" à'^fdrmulã"'do^'NatUraiiBõ)a no 
theatro e que as suas peças, bem como as 
de Augier üümas Filho, aardou,Qoncoura, 
Gondtuat, Labichs, eto:f<nHo-sao mais.qne 
tíBtntivaa tendénleá á dascobnl-a .-.e. appli- 

- Pela lealdade e justeza das-suaa apre- 
ciações Zola é merecedor de umi tratamento 
completameaie avesso ao.qtíalhe.tem^aido 
dispensado pela critica.-; -';/. ,- >,,; - 
.'ifataembirrou em chamal-o PontiSce 
HagnÜB Saceidos do BeBliemo,em apadsl-o 
orgulhoso', iafallivel,.meatflCBptQ,/mal in'.' 
tencionado... o demônio I,       i -j- 
'-No èmtanto o apontado chefe naturalista 

â um trabalhador coasciencioso e modesto,' 
embora atrevido.e.eanbudo pirsa'ver des"' 
entendido o desatténdido. D.r guerra tón' 
t«, f^ysteinatica- fl despeitosã que:'Be lhe 
tem' feita,'- vem a grande represália rude » 
por yèaèá' offensiva de Emilio Zola, 
'.-Qoam, como aóé, o ld..<seireiia -e despre' 
renidamente nSó pide. ter, &' seu rtspèitçi 
dpinilodiversa, eesposará,, certamene; a 
que vamoB éspender fc respeito:de.TA«reza 
Uaglitn." .-'-r '..;■ ■■•■:.-cr-: :•.;:, ■■!■:■:.■:< ,.^ "\" 
"'O drama eztrabiJó da«w.' romaaca ,é-IÍje 
ibfsriori/lliiitoa doai oeus' epiiòdiosV';doa 
tíaa > grándea traços; doa: sdoa^tinlaa liíio 
entraram Di> drama, ÉÕmo erá ~idei^;'pnve?r 
>biDiatpadÍã ubér Ma.ampla/éaeisra 
dinepta :eamó Da.^^roinaQé~ai;ÒMtfli]odos 
'.UMi{ÍwiàaiMÍlo8..'d(Mi vtriioaBgaiuifiiò^détir/. 

Hok'tllafM'en'qufl bllú age'Df «.porana'slo 
■éétoãoiíf--: f■>.i;.-■:;^^■i <■:■ .:-::;^^7;^..ÍL^;-/-;í;:,, 

. f.O^aator-ivíiMaá obrigado'. ■ ::reaiimir, «ia 
iiflifl'.;ãuÍaC:^d«.'<.'ac«ãUí'clma'i;vit)núitw-.a 

W!ièo'gráiidf roíDBiiÉriiui tíàgáiUmvãi 
nilãü--'utra:tai a^'iã06iiííáDdu;dá'.4rittM''|i 
|ÍfJ»ÍlSrçi^f>«fA.c«r(ói«dlínDDti£ 
'<SWi'ffiii^ÍFbn»M»'^éitrvÍxVáí;(bim 

tal«Dto5MiKtÓMieri[:.x»ÍBpnbw 

-•-"-■"-■"■ "^d«fiitóÍÚ^tód^í«t4.íiB&^        ■ 

"novo I mR8"as3dràbro3Ò;I Tudo aquillo'é 
htmano.^T^mvl^, a vida daa creaçOei de 
Molière n dè.-Balitac I Quem nfto reconhece 
Thereaa Raquin ? A inúlher de tempera-- 
mente da,fogn,!..oppre8ía no jugo dá.uma 
vida burg.uezá ,e fria,, a preparar tiiànas 
par» o primetie depois .para o marido-j^' 
uma criança;^doente,, teimosa, amimadá; 
'«eBtragfida»:^!a adaraçElo da boa e yelhá 
ihàef Depois-veio Laurent, o bohemio ale- 
gre e ex(an.íivo, furto e apaixonada. A 
paixfto douda e brutal que liga os dous no 
adultério è depois'os acorrenta no crime 
a marcha dolorosa a profundamente ver- 
dadeira dõ remorso, augmentado gradual- 
mente sob a immobílidade peireá, iiias 
terrível da paralytica, a figura da víngan 
ça ; o desfecho emfim desst tenebruaa tra- 
gédia ; toda ella, em uma palavra- é uma 
revolução no tbt^atro, um gritando revolta 
boUo e fortissimo no velha ipalco retalhado 
por alçapOesaportaa falsas, atulhado de 
«ficelleii-detruesi, de taças douradas e 
tramebundáí trouxas do rhetorics. 

«(ThereEa'IlHquin> nâ) tem nem as ve- 
lhas ireoeltat»! de Dumas e Dannery, nem 
a aphilasapliÍBRioralistBaesyllogislica de 
Dumas Filho, nem a «bijouterie» scintil- 
lante, maa^faj^.deSardou. E'.na exteusKo 
da palkvri/.i^Ji victoria do Naturalismo no 

■palco,:-:',,;'.^,^^./,,,.' :■■.■ 
No eaitantã apeça cahiiiem -Paris, sén - 

do apenas representaJa nova vezes, e im- 
piedoiáiíieniã-éspbàcaladá  pelos critifloá. 

V^amoi ligeiramente as accusaçOiis que 
lhe fazem. Primeiramente afflrniáiii que 
«Thereza Raquina nada novo representa : 
—o enredo é miserável e estafado — 'uma 
urdidura de 1830, os processos, os mesmos 
de então, com as antigas ificelles» o con- 
vançOei; teiiij como os dramas ultra-ro- 
manticas;,'os,'igrands mutsi, os crimes, o 
horror, oseatimentnlismo. 

A critica parece nno ter ideas claras e 
assenUdaàsobrsaEjColaNaturaKsta. Esta 
nunca a£rmúu baoir da ai a lagrima, a 
dõr, o sentimento, nem disse iiuhca que'a 
tragédia é 'uma mentira na vida ; ao oon-, 
trario. O que ella diz é que os processos de' 
transpartal-ós para d romance e^ para a 
scena sao'falsos, mentirosos, íJéaes. A vida 
humana é uuia cadeia continua do desgra- 
ças e tragédias horríveis. 

Mas preciso é que o oãcdptar asanalysei 
as repròduia pbqlograpbica mentò, taea 
quaes as encontra nt vida real," sam tor- 
cei as ao'seu tulautel '«ucommodando as* 
ás,necessidades .dà «intriga» dramática e 
do «desenláce». E' pirecisb que.ós persona-. 
gens sejam «hiünanos», tomados na''vida 
cbata e terrível que Üus cerca, com •tudos»' 
os seus defeitos u vícios,^sum idealisaçoes 
purificadores efulW'; que' oa seus actoa 
sejam deducçoes exactas do sju' tèoijièra'' 
mento, dú. meio uúi qti i vivem, do seu es- 
tado pscbyc'-logico/E .u uma pa'avra :-^a 
Verdade,'úada maisqiiia Verdade. E' tim 
erro palmar entenlérsu que' Realismo ê 
apenas podridão, iih.iiurálídade, a parte da 
vida em que só ba baixezás,'que á iacum> 
pativel com o seutimentu, as alegrias e; os 
desesperos.da alma., ■"■■■  -■!.:':, 
,  -T^,«ThBfaza,; Haquin» é uma tragèilia 

preseuta éSte consórcio Biitpu(ip,i!nftH!i.i'HQ- 
palco:—A verdade e b sentimento/ A 

da Faculdade de. D irelto, B.lila do impe- 
rador no.mesmo. a dificio,e a sala .das-se^r 
soas daÀàaèinblâa Provincial 

i'-'-; 

W é m  
DB OOLLECTOBES; ; .^DEMISSÕES 

- Cun.4ta que, em vista da Irrígutiirid^ejí 
de prestações de HBUCB. foriíÈS dBmÍJÍÍdo|í;; 
os'Seguintes colleetores ; ■■'k^.---   ^'"-^■'' 

Da capital- -Jcsâ Joaquim de OUreira. 
...Das ^Arntas-TVicente Ferreira Bilieu 

co'iirt." ■   ■'■    ■*"■■ ■ ',■■■■        ■'■:•■•: 
Da Atibaia—Joaquim de Almeida Passos 

.   DeSantalzabel—EioilioPiatode Souza. 
Da Limeira^ijasó Ferreira da Costa. 

. De Pindamonbangaba—Fraucisco do 
Amaral Qiirgel. "!,■'!'- 

Consta tambain que foidémittidò. do 
cargo de administrador do registro da Bo 
caina, Domiciano Rodrigues,, riuto,. 

.  EPHEMERIDES MUSI0AE3 

■  , .12 de JunAo 
■'"l ■■■■'■ -':'■■ ■■':■■■ :,■-■• ■ ■■' vT. ...^r 

i ,17491 T-Kascimento deOliiseppe. .Pu- 
po.violihista.—Lucca.' '''     "■      '/ 

Puppo, éii) 1713, acbandi>!-sfl'em'Pa-> 
riz',-toi. preao.-Coaduzidp , pèrant*. .:0 
tribunal     revolucíoDaríó,     pérgúóta 
ramdhe :    .■■^'^■-■^v/' ir; <-;;;;;.vi^wi;,,;.-; , 

—QuernsoisT ' .■<"',■?-■..■■.,'.:■■.   üí 
—Ura italiano. ., /      .. , 
—O qué fazeis em Paritt ";   ''' 
—Toco violino;'    ' ' M'i  ;.i 
Mandaram buscar eqte iastfumeatg.^ 

Puppo ainda qiie muito cointnovido e 
amedrontado pAz-sé' á tocar e causa 
g ando imp-easao sobre os circumstaa- 
,tes.   . .Vf...... V, 

—Basta,,. sóis acusado de gravas 
delictoa contra tt  republica;   ■-■■ 

Que relações tinhüis cura.o tyraaao a 
o que fazies durante usen reinado t'' 

—Tocava'violino;'   ' ' 
^-—E.si-vos concedêssemos, liberdade 
b que.farieis T . ,     . 

-7-Covtinuarei á tocar Tiblino. 
Pipòfoí posto em liberdade. 
—1849.' Morte da cantora Angelica 

CJtalini.—Parii.        ,    ,  ' 
—1863. Morte de Pieti-o Alâe'Í,.rCsmr 

positor da muaica'.|acra,->Kònia:. -; 

■'% 

OBITÜARIO 

8,epíiltou-da no cemitério muololpalfp 
segiimte cadavrr; 
m ■ ■ ■ - ■■ ■■■ 

i^ 
buS 

Uário, 7 dias, filho do alferea J. F. Bõ- 
oUfié^Tetaoa dos rMeiDDaaddoa.  .' 

AVISOS 

DR. MARIANO: COStA - Mediéo— 
rua do Senador Feijón.*:ii4.s..:,>.;'. ;;:/;;/ 

Cnniuitàa de 1 isS;     " '.'/■í, 
Eipecialidades : moléstias da   esto*. 

mag.o,..figad9 eiatestinos.       ífi-^It 
1.- '^ U'   'í'X ■ i^   ■;" 'hu'\ ;,-'r .j\' ■- •, :"■■■ - . >    V   .fL..\^.,f,.,,.  ■:,,:■_ ,-'„L i'.^..S^i<..-■;.-■ 

'mi 
os ADVOQADOS.-AirTads Aiigüito dt Roeht.... 

• ioiê Ewlito'^ AlfH ChUi'ten -o iaã':-4Mi<|itoirle iC" 
rua da Imperatiit a. 3 (sobrado) 

i'■■:']'■J\'''i í-ÍSíi í^'5s>'(l'!.í--'.''f ■ 
-,ni l-.i 

o DR. JüHN NEÁVB, ii.edlco,dru^ 
giio é,pàrtèíroi^òcc.i;pi:ié com' eape- 
cialidade daa moléstias daa lenhoraa..' 
Consultas de.13.ÍB laboras. CbamádoB'^ 
a qualquer hqrü.do dia "ou "dá/hoite/ 

Mudou sna residencU é eseriptbrió 
para a rua doPriDCÍpeíiD'. 14f aolirada 

-■,íi';-[' 

7^ 

;:í ...■^'fi'i),' 

*f^'' 

IIBBIC» - OHi' EDLíLÍO DL COSTA 
CUTÂLIIO. — KtlÂ   OlRIlTA ; N,, »l.. CÒK- 
SDLTaa DÁs-2 i*a,4 HORAS U TáBOS; o'a-: 

'■■'.i 

lidt iunhò '" 

..—1753. N.á)3imentq.dé Nicola pala- 
grac, compositor'dramiUcÓ'— Mérét. 

— l849.HorIe de David iBanderali, 
cantor:eprofessor de música —Paris. 

— 1S5&. P imeira.repTeseojãçSo eni 
Paria nò'the'atrò-''da''Opera dãilVMpr.i 
Sifialini de Verdi>:;;."■.;.■    ■■■■r'-iui '-■::■. 

r-lATS-.UQrtedã Ângelo Hariãnt,re'- 
gente ;dé ochastra e compositor..— 
Gênova.''''   '^'■•--■■"r ■_, '■■  ..,.,/r'. ■.-s>í'-:;i 
. —1877* Morte jla Cèaár.Giardí' 
tiata.—Sterna. ;■■■'■,■.- 

'Tf- 

■.>("íj-i;;: 

~?r.^ 
■.■v;,-'i;í!r.7?r:-::i ;;í'  ,V 

ÜíEBiiiEHia;: 
'.:i'^^í> 

meu vãr, ZolanSo  devia ter estréádjina     Comin'unicBin-iiiV'da sócratariade po-' 
acena com .essa. obra. . -■,,■.;.■.-.,.    ■■■.liçia ■ ■■■■."--'i-'.^i- ■; /   "-■■/./;;.v'..:\;í.,,■■..■.,'. 

Devia 'güarjlal-á para quando 'o publico 
estivesse acostumado a ella, quando ò en< 
tendesá-, o que'ja yáij acontecendo; então 
.teria sido um triuiiiphó tnia uma queda, 
'jiaraypublico:'■'''"-■ ■'■/''.l..'"■',■■■-"- ■'■■■■:■':"-■■"' 

Quinio ^é -convençiç. t^^trsl; e'toui 
lembrar qiip o thàatro'0'iiina airentt muito 
mais difficil a estreita que o romanc ■, o 
qÜejSfoi ditò'peló"pi^ópriíi -Zola/-Sa'TAe■' 
rex-i Raguin se sacrifica As convenções 
tbeatraea, aso é., nà ordldurá, nèin 'tio' 
processo, aem nos aocessori s, não'é como 
se afirma, noiapro.veitameoto do.quádrõ, 
com o retrato;ide Cámillo neiui na- paii 
raiysia da .ovelha,, ,é,. quando... muiiõ, 
em: um ou. i.ontro effeito, em uma' ou 
outra phrase :d'Íotaiiç&o. Uas estes/se< 
no-s são sBCUudariosi fáceis de remédio, 
quando Zola: os apagar,.o theatro será 
laturalista: Dizem: mais que o. drauia d 

immorali çitám entre outras -á scena do 3* 
acto :era .qua^ 'I'uefeaa,, .despe, o vestido; 
mostranilriW braços ea.psrte. auporíõr do 
oullo ■ E!'fãcil respjuder aieas» accuaaçgti. 
A critiCiiS'acbam - inijeceote-que Tber«za 
mésire 03 braçus.-duBpinJo aa ■ em acena, 
Tliereza devia vir iida...irdoa bastiduros, 
ontfto aim,,.;; ,Mas despir o ; vestido éin 

■tc.'na I Que-^!iorwriI.:,-„-';v,;..;'.'.:.,■,■■■: w. 
Esta grandé^bra dramática achou exac'' 

ta- iiiterprauçao.-;ua companhia iturtodó' 
Coelbò. A aótrisliucinda.ooro. o sen pare* 
grtuo talento àpodérou-sa dás.difficjldades 
do papel de-Therfis 9. venceuras., Conae- 
guisseella^tenc^rttáõbem o^tom.baixoe 
uniforme da-foz, viciada, pelos papeis' de 
,«::dii«r > ;:coiitegti)Sjia^dBrmaU vida « bri- 
IhbA falia,.» tafiavil^ÒMrfM^;i»,;a^Ii in- 
.terpretaçtó.;Furtado'Coiilfaõ jaAordeuj^oB 

em que, deixa aiíída entravar VdèíSito^ò 
,ú8.9;4o:;a/cjichi.mtío»/dá Bíóillat-e'BouV- 
ermfttÀ".   wnià" 2in   -noa ■>tÍ»rrÀ','-^.::^ .'*..'. ... 

(5 -Ií.í:- =;!,. 

' Felippa. escravo .de' b.^'O'ertrudes' Mi 
quilina PalhiresVbontemj.tfüyandaiisa: de 
raiO.'s com b& portugiiezes Antonio Fran 
cisco da Silva e Francisco Ferreira da Sil- 
va', moradores'ni: lugar dt<noininado—Lã-- 
.yapéa, praticou nos mesmos diversos fjiri-- 
ment'is.. '- ■' ■ - ■■! 
'"^'Osubdelegado-do'diatrictO'tomou conhe- 
cimento e o-ofTansor foi recolhido ao xa- 
drez:dajBStBÇJp;.Ç8ntral.: „^„,  ^'i,,,. ,/,. 

-■■í-.-;'TJ,-_■'.;■■   l^.•. .■^-y^-.-.fr-.-ífKij.:.-: .■:,'--.í,.-.:..S;.'. 

-   ■   •    OAPTUdÁS 
■--■ ^^■■:":ny:i-A- r.'^if.-.-^j. .....   .   . 
Em • virtude de rordens i^Qspedidas. peto 

dr. ohefa dapoliéia deata- proTiaela, iToief- 
fectuadii. no dia;.26-da Haia.' ultimo, pelo 
dekgadb-de polioiáda' ApUhyv acaptura 
do crimin'iso'JoaquimoAmsro de Quejiròi, 
pronunciado como incurso: .nD-.art. 3t>9.db 
código Cf imioal.! na província do, Pváni.-. 

—Por diligencia: do dr. juiz de dírèito.da 
Francii,-'foram capturados.Joaquim Pèdj^,. 
autor .da-morte da Secundiõo dePaula'^if 
-veira,íÍB.villa dè Santa Rita do Par#ÍBo, e 
Uiguel Oermani do Oliveira, pronuocifido 
em teutátivade inortfl.ecJ-i,{n9 de redueçft'; 
de pessoa livre a esonividáo'.%4Í -coinárcV 
do Rio Varie, proviáoiade'lQoyai-.--j.>',.': 

O DR. B.ENTJ amUARA&S mudou O- 
seu gabinete de cirurgia'iiytaria'-para' 
a rua de.S. Bento''8obrado>{ni^!60.:iem 
frente ao Grand!e..IIplel,,. Entrada,..pela 
ruadoComiiiâéròio.'' ''"' '"'"' '"26—'11 ■ 
'/-'./'; '■/-, V'yv/''-''-Í^i;-ki?f^-.,; 

•-'■ii-.-'l't:'"-' wíí "yrTcijii-.i; r.-Jf. ,'.\!)  ■'.,-• 

DR: JOAQDUIP8DR0, medico; «undor 
fl parlei», mdé 8; BêatòÜi 'H., 
■^■^.,r:.^ :'ir,;.  A.yí<-J ,i    :.!/■;   ,:;;^M--.'' 

■ ■■',■.'"■■:.;'::; ;'i'.:-;!it),;;tü'l':itj,r.í:j;!-j -j;-; - 
,;..^^IIEBÇAP(,,IW,SAp^^^.^^/.:, 

n- .;',;f.0f./"t^:r:«»T<V«í«t'S7J  ,,/;;-/   ;■.:■; 
i-^r;;'^'^sViSàBtoi,inída''janbb '«.«81:: /; 

Vauderam-ú liánieiá nica de' ?,8Õa'Hcéu,da 
Cifé,.cí)nlÍnuandp.d;iiosMmercad9;flr,(n«..-i:.:. 

raiiaram-'VilOi-. ■■:'>;^^',-^n:'Js..^^í:i;?,6^1í« kito 

S9,ÒMÜc(;aa; 

-'"lí' 

Exblenele.' .!í;;i^3iii;;L;).!/}if 

■li.!:-!; 

liSÚiÜeoai/ 

S,S83üceu.~ 
i,eib,uGc«ii 
lí.19e!ttecai.' 

■ J^.' 

Teimo mediò dii. entcidii 
djàrlãidéide bdia~l* dO'inei.M 

Nó' mésmd'petiòdo' de 1686" 
NomuuDiperiadó, de-.ian... 
No meimo periadò de 1918"-' 

-No.'JBèaDio.'ipeiliNlo-de:-lffn^:- ■-.,,. „  
NB mHmo„.periodo de ISn -VSIQ uceai. 
H6 niúnta-peiiõdò'i^'iro^-'''}'l2|ltn^áiccai; 

/;;^///'"v.-;:-v 

.'l,OBã,Wí''': 
t:ll«,Ml:k««„, 

éai,8»kH^. 

. iTottlidtde-du. antradu-ld*: 
ciU detde''t>"ds~ JdUa'^d* 
1880 alt lO.da JuBho de 1881 

No neirao perioda:dB.181B-8> 
Ha mum'o perioda'de Isre-TÍ 
N.p,.mumo. perioda de Ittp-T^ 

Enbidài de cafi oo Rio da 
JBnalroa8.do G«rr«Bte. 

Dwda 1 do eorreate.  '.  ..   a    Í.e<,8ll;Ulai. 
■'.:■.■ "'. . ■ ■•"■.,,".^■' -".'   ■' <•■■ 'y '■ ■'■;■. 

Termostadia'^dliria.i.li:';'i'-i.'::>:X'!^0:SC0 laccaã. 
No DHUU) peripdò de 1880 /   >;-4,008 lã^.: 

■fí;-!!^;.?.,';;'--)'.-»/!^'-';!,^'^-;^^;!! '.-;'r3'iii"('j*.^ ' .;'"■'!-' 

J:-:~^^:::: .'(,-^í;:::-;V:I':V.!;-.í:-,:A;,^' .^—('=/ 
^.í-^<:i;r.;BBNlHIIENltlS=FlSCAES^;,iíVi:/Íí. 

. JUuadéga 

'f^,'.' 

í' 

■:'■:■■■■ ^ií,>. 

CAlBò/.aé^í.ritoVdííi/coàplétí.^íí-y 'rfeüa 

■   ■. ^^^^ir^.HÇSlQTENOIA,.^.,.,....,^ 

Q>, iuliana JulíKo Vicente, haaUntiaa 
várzea do Pary. armado dê nmaespingar'' 
dBt.provocavit desordem « por.oMaaiáo dé 
1|ftotua;i';Be:a,,|uaí-prl»ÍÍtf,:i*àhíÍi,M^ 

INPRAÊçAO.0ítPOSt.üÍlj^j; 
""'-i=<íiV;'üi;';í<;iral';i-. 

miví-í^lx-Ats 

?'- Trasib'Mnti 'do páJn:Jõái-iU'4MkÍ9; 
ió'B:üaí;cnt'nrã* irspriBÍn!ÍuKlò.-;ó-,iídiÃâo' 

pt>r;-'Íníri»oçÍi>;,^;rart';^' 
,pi»i,turati..-;;í.. :0,!^^ 

O movimenta dó düi-U dBJnnIiõ-Vfafc.o ' 

^wWrtííí^-lwhsirMÍv;' 



'.vi.'';'-' 

',-j^^jad!!ã£^íÊ^£^Jib'.''"^''^■■~^^"^^-^l-v-^■-//,. j V,' 
>rW.-^'^^^^^^^^^ 

"-.«OVIIIEKIO 89 KUÕ\ :' -i. \.: ■•r-'; 

;;■>:■ rr.í,.    ,:■   ':;Enlniiá$ dia i 

'. Néw''Cut|B, 57 ''díM—P^Uoho. nòrupíuerite" 
AdlDO 175 t^ntUdii, ama o. Oll» car>a cir- 
no « F.S HtSpihlfí B'C.        ■ ■■^-   .   \ ,í 

, Swtniéa 4T(Háè-B»rM:ioale«,l|iirir''Ei|i!y 3â8 
tonèUdii, Mpitto ei'Wilireér|l:''.cltv|a;«.Mon-~ 

-WroTDDiH e Vollir^;,, \\y: 'i^j^-'    . 
: S.F«in!lici»-íHiilii*a».NovoPiràri02'tó#if; 
ou, Mpitlo Eaieblci dR'SllTa, cirg*'c«l aJI«Vrai e 
Loureiros' ■  " ' " - .. -i ^ ■    "'■ >SÇW'"   . 

'OglIlDl, 88 diU^-BiKt ^aulriaot Urabreíi, 603' 
tou., ctpiUo F. Ufllel, urgi jiHo) generoi>.MÍl 
»AuíU|tO,LeiibàANC.-^, ...   ''ài^        ',.%.:.. 

raçar p tnnaito publico. Oá ínfracloraa 
aoffrerâoft multa de aosjiOOO. ;;, 

1^ A;t 17. Qi proprietiíricH.dús prediòíi' 
ou terrenosnaa ruáa " dá càpUul, aac 
p,t»Hgv4uB á cáçaf7{i frfale"de suas pro ■ 
prjfea^des.a caouria lavrada, depois 
(lu-íçoUocHdáB ãí respi'ctivaa cuiaè 
sol» píL'ái,!Íe20aíí)fltt:K para que cbe- 
^lit. liiyflõjiheíüniéiilo d« lòáoa lavro o 
preseiiteiXqiíft a§r«.púbIic«do pela ini 

■í'-át.-'.'*-!H'"^"- 
'-,0'.,:' 

BieiDta «."•Kili^Vipar-'iDilriieo ffprdpol, 

■ ■»■■,     .,uw    ■vill.,,UpV        _    _ 

■ XNÍw-r- ■"■■ ■-■ J"--'--- '-•■ 
'K 

Port,-'>6i';. dlii B>rcá^noni«|~uéan;'.iJeni 
firiDdl 403, tom. oppillo C.B. NltliiDt cirm^car* 

JoAtÜd à 10 

Hám, Vapor'iIleiDla Hemphtí llõl loiu.,.ci 

Fs'í 

imphti 
.V . ^tiòSUtmand, MalpigenSI; eárn 46I0_- n«u 

;   .\ v . .KBRGAlfO:DO RIO~ 

■':;"■ -'Príeo»pwiokMV:-í;-''^....^' x-^^J../- 

l«boa.   . 
■I* õMlnarit 

■1 

4|1»   à  41 
ajuo ü ;^io 

Cimbioia 90 d/r/ ,.:     ^w^-''":'": "" 

j - ■.■.-'■■■"■ "!;■■-:,■-ítíí 
■: ■.,. EzUteDoia -.   .\ 

Sobre Londrei bincirlD91;~'T/$d.g'. 
S<Are Londres ptrtidiiUri S31/4 d.^a3S/ie^  ..;'. 
Sobra'PiTÍi-b»ocMl6::436^.,r; i^.-'i"' v  g ^í 
Sobra Patli pullculH^fia'p.;!.'    :" \   f,-í 
Sobre " 
Sobre 

' Sobre Portugal 

Sro Patli p«lloulw;'fi5;ó.;í;    :'■ ;   y 
re Uinburgo binurli} 5ii} j»r n. b. 

btehew-Yotk bancário 2,3(» por dolbr. 
bre Portugal bucario i viila 214-*/*- "'n-*»-?? 

^^"§1 m ífiiri^ivir 
Tiiuti doa pieeoi porque foram Tendido* oi 
■ neronttti^-bpytim^M rwpectirâ p^., 

amaoB' 
i-A 

raitoi 

To«uDho> 
'Ami ;■ .^; 

váoefí 
 lií ,,*.« 

Ditado milho 
faüo;   . v 

:F3r... . 
■■í'vSPo¥rlliio-,;irr.'í 
'!i.i^/^«^.'i.^■r^';■-■.■-■í .'.■■ M mm 

GaDinhu. 
LriUsa-,. 
Ora  • '. 
QiieiJo.   ; 

^í:1í:V-!í.í 

"Câd Kkiloi: 
•   >  ■ 
«   U litroí 

preiisji, 6capíóesii;ulHduò pmo: de 
;l6^diu8,partt.cúmpriinenió ida ícl , 
,^í?S_íl!.«ulo, V.dtí-Jqnho-de . Í88I.-0 
flsoil: do Bnl e :Bríi(',: Olegario Bràil 

..4^, MNDNGIOS 

ym 

''./4/x-'" SBürlif llèQCirI 
«Ir 

«y.-i'V 

t-.:^D':' Horgarída fchuenok da Silva, 
. ò dr. Ouílherma Caetauo di^Silva 
. e sua Bentioira, convidam'aeufl 

i'ar'sDipa a pesaoaa de amlzada para : a 
miisa^de.7*.dia (]ue,.fáiãm celebrar áo 
dia iíi ^3 8 horaina ig-reja'dfliB-ai, 
pòr sua preifi,il''',i™'' P^^* ^ lobriaba, 
D, AUce Raiiioi "Uórl;à,'.'fàlléèiâa;,&a 

^  'Pèfilàcte Fráça ^ i 
'j/i^èiU fíegdez!a.^alHgam se casas fõr* 
raã«ií,' astòálUa^aSi com mobílias ou 
aem.!eltaa.Pa:a tratar com o Quiiitarães. 

;■:" '(«10 disVVmd.n:)'^'^^^^ 

■ >VENERAVEL ORDEM TERCEIRA 
; DBNÒSSA SBNBORA 00 MONTB 
\::ll ^ Á\. T>0 CARMO 

De ordem superior, convido a' todos 
os irmãos desta veoeravel ordem para 
compareceram em nossa igreia,';(),ait) 
ta-feira'; tü. do.* curíeote, às Qoras do 
costunie, riéyeBÍiâosvdé seush'abitos ; 
aáiíi de^qiie lossamòsi''segundo tem 
sido uio, acompanhar a procissão de: 
Corpus GbríftE) que sahirA  da  Oathei 

Secretaria da Veneravel Ordem Ter 
ceir» de Nossa Senhora do Monte do 
Ca'ínpi-l3;do Jjoho de 1881.-0 secre- 
ta'io,"Co8ta. ■'       -Mvi 

í 'm 

;; -i/.V].-;/- 

imf 

■^. 

a 

,e JíèrroV' Cbo^ Çàs' 

. 'omiiis èncrgiçofdépur^ 

■;■'.Vinho Tônico,icomposto com: Lacto 
/.■VH*. W?Çij>,» Amargas a;Quina : o m,^. ...,„„ 
'MM«",dopéitOvàBtiJmago è;'debilldadêí'g^^^ 

■■■' .'/ ■- "■■■j-;^?'í":.'-I'-i ','■■■:■'   -.■?"íít;'    "'=■.     ":^"'  ■ "fi^ii'';"?-,::.'''"^''-"- 
Aemedio effièaz nas febris'^intermit ntès,   ou áezòes 

.--.,,. ^ —y.» phosphãto de Cal,_       .._ , 
r",.H*:íí*WI?,»;A?>"r8"»;Quín»:o miii^horoiòo mèdioameoto para:M 

quints, e dom; 
■ií'. ■ 

IDlTAES^;*fiA^- 

-:    ,<i 

'i.j. llr^v.■í.'í' --^■■..t'.'tV,: f-i ."trt ;..-\ 

: COBBBIO 

:0.«oJiaílSídp coVrêcitJ, aoitneio'tdi», 
' l^i^dfegdày»rs;i:íriõrf,í «èrão :n'^p^ 

tai ãs p-opastW'retfcbldaBpara.cootrac- 
.tps>,de;oqDdue^Çáo^de.malas.;. .: .:, , 

_Slo convidados 'd" pròponebtes oo 
seus próciiradorea para comparecerem 
aSiiiqe asaiHtirem. a abertura das re< 
íe-idaspriposiasí'-.''"^''-.'"-"--"^;''-'.'"^' *-'-^-' 

Correio de S,.Paulo, 9 4a Junho de 
■I88iv--'.'--  .^^^■:;^■-:,■:■^■■;■■     8-8  : 

/: : O.'dootor FwnciscÔíP^fâíiiií^i dií '^í^o^ 
■; ■ chaVíéira; jdw^ji" orphSoji'do^tErliii^ 

'   desta capital fte'.'>"  " '        ""5.""'^ 
' .Faço saber aos que o presente edital 

,-Vi^-:.£TÍr(iffl que:'no.id.ia.-l4,dB Jj'phii.do- çor- 
.,■   teoté'ahno âõnieio •idii.'qa sáhtlSs 

«idienciaa desta' impèial cidade  de 
-. S. Pái)lo,^~terá'lugar.!>á'~':audÍpnçia para 

. j;. :   declanição   dos escravos  alforriados 
■ p^lQ fundo de emancipação na forma dò 

. V    artigo 8 da lei numero U040 dé" 98 'de 
7 ;, Selenibró de 1871 e4?dp regulamento 

f' '  >:óumérò:M3fi de JSdQj^ Novembro:dè 
?  v .1872. devendo oi,>énKoiMÍíiii pc^ssjii: 

-..'d^réa dosmesmõit eserãTOf compare- 
;  '.««lem eflm deiKê<t^ker«iiia|^iespeCtiyB| 

!■.', cartaS; E,pa^a■ííco5(haclm8lltp;aoB-fiil• 
;^^reas'adò's má«!4éí}pamr:,.õ' pVeseiite, 

'' . .<)MBani';p'ibUoad9rpèlJ|taroprènn 
■   V «afidóus;-ae<(íí9fr tefl'r■ ;p^ 
:-..aÍnxàdo8ÚòBr|iigaVB.dó'estylõ. 'Passa- 

-    r,. i4o;nJiS!itÍj'tnncrÍ4lí.itó 
'   :/iíiãa'aet'e'ãã.Íünbo'^«>18Sl>rFrahcisc(i 

>■.■■--■ ....,.v-i! .,;-í;,-jüg-S-'-;'í:y. 
-■'•■■-■■-~ ■;■-■! t ■ -I     '.'--.-iij'B ii ,-.!,■; :. 

A CRÀPELLABIÁ BIERRBMDACH, 
recebeu um lindo sortimeoto de objec' 
toi de phnntaaia para enfeite da salas, 
çomoBejain :' ■ :: s'^ 
>?jJãrdineiraB com jarrpá de'pbroella- 
na grandes è pèquenái, meainhas visi- 
ta, vasos pára flafesj guarda jóias, e 
etagérés:' parta-toaltías, porta'cbaves, 
ic'iixas' pB'rs'cartns-pOBiatis e'belles, 
porta éarlas.porU-jpriiaes, caixas pa- 
ra cartas de jog*r,'caixas para 1 Was e 
leques, mèsinbãa para fümautesi' e ele. 
etc..etc ■ "•   ■       -    ■ ■ 6.-6 

55—Rua de S.Benlo—55 

- 'Fug'ram dáfazénda-do abaixoassig 
nado, em S- Carlos do ..Pinhal^' os' es 
cravos seguintes:   ' 

Vicente, mulato escudo, altura te- 
gular, corpolento, peito■-iíaVgb,'"quasi 
sem barba, 35'a40 áiiaõa, 'q'ulet<ii'~ boa 
dentadura e dentes espoiitadoá; levou 
roupa boa e çhapéo preto ; é bahtano. 

Marcellino, mulato claro, altura ra> 
guiar, franzino de corpo;"trai "a cinta 
sempre Bobreásicadeiras, barba regu 
lar,30 abnoam^is ou meHOB, pernas 
grÕBsas, péspequaaoa barba e cabel- 
Io ineio ari-iiivado egrepho;é bahia- 
nò.c -■."""   ■,:"■>"■>; ■ "^'-     '^. ;,^/ 

' São. escravos, dè roça é ha  um  mex 
ii-aii qu menoa que fugiram; 

ii/   : - r"i:"''í.\~i;'''"~   ,    .^ Quani os trouxera fáiènda ou der 
- vende-«e e.m oaii■■ ■■ias e "em- vidros jsijgnaes certos de os ter visto em ai- 
randese pequenos aospreços de IIOO»; gum logar ou os prender am alguma 
lOOn e em maior porção a vontade dolcadêa, será bem gráliflcádo:      8-8 

Pílulas de Gonstipação 

«<>.a<.^:'J:<IppB»wmtft;^Mv-; m 
■m 

■".■.-^i'rj 

' .--.Tííí-.í 

^■?^ 

pa áós atnadòréa du fsàUi d«:.: ^: 

SMft<í-An&nioyiíi"díõg^    ",.,: :- 

qiie>oaíl»á. íe receber .am -lioiJó ft TV 
Tiádò sórtimento defoji'os .[íaráaBlões,.' 
afiançando -serem OB ç)atB:i|iaãofl DO 
gênero.."'.!,^T," ■"'"'■■;, .'""""■'   '''■'■■■':'■ ■"''■'■■', 
.i^BntrP 08 fogos novos di«tíiiguem-i'i:. 

Sohitè* pluía 'lViai7e«-'CniMrsf.--fof- 
cani.vimviem—Eufê tneívfmtà''-Bouqaiti 
luniilaRt, etc, etc, e tnultoa outros 
que aerla difficil enumerar. > ,  ^. ■ 

Todos os fogos pddem!' ibr compra» 
dasVTulsos ou em caixas 's'ortidai de 
&$)—s;U)~. laj!» 6 ifijiãood:: ':■    10-4 

■'■•X'fl'?. 

■-:ÍVC 

■j - "^'.'V--- 

,-■'-. "-l* 

comprador. Loja dó Pombo, rua da Im 
peratris a;'l B       ■'   ; 7 - 100—77 

José.Pédroiio da Silva Campoa. 
"   (de 3 em,3 d.) 

.apa aete;da.Junl)o'^^.. 
K'ederioo dafhicw.Vi^i^. ^.-   - 
.i---- ■^/i^::^-:-r-'-:C.i^-^:l' 

«^4^; 
"W 

:^ -^-<    ', O:eg«ilo n^ Braiiliense, fiscal 
áfi eiimara.íiiubieipal^ do dtatricto'i:'dó 
i>lle BraJíiideToráàm diií.nieãtb'ii':SBmári;' 
iiitÍQiit~à'-todoa7os "Woprietarioa. dai 

vi:. Ç?,-;,;?;-:--, casas segQÍdtes 

:^EátadanUi^ «iI4berd«< 
^itf%esn|&a'«Í3,nd}(ioél 

dfl Sabtõa e d« San}caba^.Tenda'ae" am 
f>>'dtií:£fal^Ml«>«TÍ^8 A ; úq. 

.-,:TJ.^.,., —w--—a ,-;--.^-T^. •    bem se.Tcnae aaocoB'de'anÍBff«m'nam 
^í^.íJiíyiStofííftj:..-.-' ;-;^'-r^í-"-,;-: • ..;i-v-.'.;■.: qafé.'em.-porçiò.á4G0"rB.'-^    '"-. 6-6 

~~->.-''' ootiiai'po^ffl« 
■'-::>ÇrigadM;a'^iíéíein^»mpré Umpaa • 

X;K    tndaã;.dBÍtaM«;Hn8':'nltóspiira'^^^ . ,   -      ..    ,j 
^^^ívrüo4w ton^aoa, «fiai dr ako> tmba=;Jaif^ 

~~;^UmB chacfa DO:bairro-dá, Luz cèm 
boiis.aommodos pa'á~ fáinilia, agú» « 
gK.'r'-■::■"■■: ly ^'-..''^'.'"-/'"''■- -.^-^íç 
_^n Bobiadò po PtreJio do Piques 
com'^Kops comniodos para fimilii^ e.pa 
vimehto térreo para negocio, com .'giiiÉ 
eni'.tpda;aEca«a.7ií!:;?a'-,i:;.'.--!2ii'''" -■' \:'.'' 

■i iVwiéoitkÀ raa de Santo^Amaro com. 
boDB cÒDimòdòã pára família e grapâe. 
quintal com água. ., . • ., i'".' ^ 
:- Paratratãr com'o'p-oprletari'o 4 ni 
Nftva-jJaa. Jo»<^;ri:j|3...  ,,íal!t.J «h-aí:: 

Grani |oi|pí|ija de %era Irapeeza 
^A: ':■'■ .' '^V.'-t.       ""'íí   '■"■   ■ ■'■■:■       •-".    i.'"'       ■   ■" 

I>IMIQ-IDÍL 
\:^'.rMM/íh 

^ U^]}'y'''\'\\.\.\A.- .^ l. . ■ 

.ii'j ;■ 

,.■;"'...;■'-,':■ "   -!-"v/!J.'ivir^.- 
-■■ .,i'-";fi'.f;;,■*;■.-';  j-í.íiXrt-.     '-'' 

■   -.%íi.'".*í.''--'?í'';:■_           ',, .'■■■ 
■ áí--V-'-,,iS't  .   ■      •;,'■■". ...^í 

■ 'i': 

-':':Aest8da dasticampatibfa nesta capital, serí cnrta e llmÍt«do obnmerode 
,'■'' ■:' •   ■ >"■'^iw. ■■? fãoccões, easuaóàtreiaserá^ 

PmiiDánieD(e, ^lii)$ pniieiroí^ dias  de   Jiiíba 
De^p^ssagam para Baeütia-lyres; Hr/Matin>eOrá(i;- accedéndo'gostosa- 

mente.^.ó!'^desejp;<ie alg-iins doa prncip es habitantes desta cidade, que que<. 
rem coobecer a (fraiide.còmpãonia de opera franceta;-.resolveu dor un curto 
niinierp.de^representáçAes, por meio de uma asBÍ^rnatura.de 10 récitaa^.apeaas; 
Manifesta ao meemò teírip':'>'q'ue oa pieparativos extraordinários a!qüéyai pro- 
ceder, para esta serie.dé^^espéctacúlos aÜBsem.éspBrár;um, êxito,, sem proce-- 
dente, Hr. Mar.rice 6r8Tfytèm;,féítp õs.i^^^^ aprêtéátar tioia 
companhia dé primeÍrá,ordein>''-    .,';;;:,',«,       :j ■'     ,'.,■:     "      ' -rL'   ;: 
â^'^ :;J^elo^\desejoViqii)e;tem ppt>HcD em. gerara Jem esr 
p»dáf■áò;^iiM;-'á8'8igilanw■,^ap^è8enta.om -grande repertório-paraqiié-amaió- 
rii^ de aasignántea. eseólhiiim das operai e--opeieta8,méiieÍbhadãa,:'áá'IOqBe 
.maia:lhe;8gr«dem;'   ...:>'"'í"'', ,'  ■■■    ,; "'-■-"- ' '■ ■■'■'-'■     ■ 

■■ .'vv-f^^C   '''■■!'. 

-  .V- - -       ,.,- 

--^ilf :■ '. ^1' - J-' -íí!»; 
~L:I. 

;;■-"■•-: 

OIASSIGNATÜRf 
■': -r- 

'&l\s'^'' 
;^$íí>ipjíí'ò|( 

'' rkíTgò. lAtnto 
Ibo ouEãaro de Jiisfae; 
*T:BaJár8«rpa Pinto. 

taè anlflo.. 

■■■■ • A.B*iignatflràjeri:'|w~ral0i4citáá. DeadeJi'atpessoW q'oe'deaejafe'm 
fBaÍ^án(a<qaàirain!diTiair separa eaae fim ácaaadò:ar. H: L. Lèirjr^lojadt 
muaicai. Oprèço/daiíánignaturaüóoaeBaiate:   -■:-:"■■ V,,■-:,■'.1 ■■■■'':':;■■. 

.-•■-■'vw^ 

:;vi-.M'-K*--..rr;;, 

Cam»fóteede;l*é-2'^o>aãbi^ ■■■Mi00O'-^■'■'■-■-*?^ã,í\-D^.í:■^f^'.- 
.;■v.:■;Vv.^-■■':8•,òTdeo^^V.:,".v"■MÍ»00O■ '...i^^y^S^r^-K^i 
: Cadni^::4«-irolartWr-''^fi-^^í . - 40000 yü^W^i^%^^: 
.:''Cadairaa.'de2' -v:^-;; -v ■"•;■-:-'ÍOOOO;';--i^'^^yp^^'v.. 

''-"■:■: ■■-■■;  ";■;^"^Galeri■s..^■v'v—-^r-V-Tr^-^—-"iJKíOi-'---^ ^í;-- 

'Íi.Í^âB>atndB«'afrioiráUaa.'tin'áuAi'-pm^>Í^^'^K^Í^ 
B)iiWAdo«.,éoinpaDUaitaU'0Ídade;aèwáiidÍ1SàMU^dft'8^riÕI^^^    :,j:;.!rVí 
V' S.:Paiilo;'SI-:-drMitío'4rlB8I......'-,-T.,;..,.. ^.,:-::.   .: ^- :■,-;■:.■; .----f^' 

"■-Í'c-^"X'■■■■ ''■■■^'^•-V/''H ■<V*''P««nt«ite'!Í« CàmpaühÍá'"dB",Oftèt»Fnmc«*.:-- 

Fáilecèu'anta hontemvv na cdrte. a 
consBlÜeirpr: José da Cunha Barbora, 
direeto'rapbsentado da.aaci^taria da 
justiça.'.;^'■'.'■"■■ ■ '.."■•',:;;:.''í:''f-'V,v' ' 

Gónlti''^qiia por-~avi80^dá 9 do cor^ 
rente foi nomeado o capitio de fraga- 
U Eduairdo Wandekolk, para ir A ilbft 
de S-SèbástiâOj aflmdfl^examiaar pra- 
dioBi ,ptra;alii^Be eBtaMtjCera còmpa* 
nUa.4e;ap.niidiÜB.r^ambBÍroa, qna 
aé acha em Santoa.      '   "   ' ■."■;í;      . 

'v''-"-'.'-" '.'■?. ■" '-"",■7-: •r—'''^-'^''< '''"'^fi^'-fli-',- -■■;t'- 

6 decreto D. 8.07S d»r7 da'ibio nl- 
timío coDcedeõ pei:ipÍuJÚ> a'EateTibdo 
Na8Cimept.o;AB8ii'n)jpcÍbpant laTrar'jai 
lidBs.ds opro'«!^ODtí'os metaéiÉoa^tar-. 
ranóà. :coãLprèbeDdidoa oaa diTiaaa do 
diatrictb.dè^Tporanga a rioa In^araB» 
duTai^Hhangoara, Pedrà Cobai, Ba^: 
tatál « Braço Areado, cU COBHIA. d« 
Xiririea, pni^õfi: ai^^B/Pialo. mo- 
.cUanto cerMs...oláu^U^("' 

■■-■^íy? 

--"'SflíiftABMIf* 

.'-~-' h. 

^|jp^mib|:r^u^ .d»'-'W^ 
ji wíádiíí£iU'oaiBÍ^ a^dtpatadoa, 
daelMWo qga  «o fãkórorft "èltíelo 

dtJbt»; Uto 4 po> étMrMMÉit;'^ 
-; '^iTt^-fartfr"nfiiTnfli - «é - migirilii'"í" 

HoOrde tiMa vm *~*fÍTftTrifiÍloti 
doidélálíiwUlWlliyii^Lfr^' 

.-..'J^Sí 



^;?- 
Giiiii;}Correto Paulistano 

ir.a- --rrtr-vr-n n 
.%■..-' 

■■■?(. 

j"?;. ~3oBquiri(i Fôrríiirá Guedes, maada ce- 
■^ilftlra'r nn'igreja de N. S. do Rozario, 
."'se'gunda feira 13 do corrent«,á8 8 horas 

.Ua DiaDh&uniá missa   com libera-me, 
.1^ apiiive.-sario do fallecimeoto de sua 

5-.mã9,',;D. AntOQiftJoaquina  Guedes, e 
':   pedé.ftoa seus parentes, .e  pessoas, de 
'-^'ainisadeolobsequio de a8Ei^til-a,fieaa- 

do desde ji agradecida por esse   acto 
de caridade. 3—2 

'% 'W^ê III; '"ííLiLiiiÍií':í -^ 

S.raalo Railway GompaDy 
:-;. .-^ ■ ■■A\í; ■■\'.\i ....       ..: ■,." ■,..'! 

Hippodromo Paulistano 
Cttrrldaa iio.dia 13 do Juiibd 

de 18.91 

TKENS 
PABTIDAS   ,   .. PARTIDAS 

umnui DO IIIPPODROHO 
11-0 U—15 
tL-30 11-IS 

.    12- 0 12-15 
12-30 12-45 
1-15 1—30 
1-45 2-15 
S-30 a-so 

. *-I5 4-3» 
■     4-45 5- 0 

5-15 ■■■ S-30 

<D -S! 

.■i>:l 

Nlibaoai8[liresdedeiitfl8,DeiDdp 

ALBIBPYLINA 
DB 

!■ n V. A. OIFLAHBBTÍ 

■■'-/  Preços das passagens :. 
..BIIfafltèiaeidáà'Tolta. IgODO 

Oi biihatcB Rchtm-iB dssde jí ■ Tsnda nan 
.MtagDsi,dt:Lui • Biai.;'-... 
-'■■/ '-■■'' ■-- J -   .  '''■ -• •: 

■ William Spttrt, 

8—3j?'i ; ■-.,}..} ,.,   íJapãriDtatidBDtf.       -     . 

.«.■-;í:;."..V.'-"*-;-*.-í:^ ;■- -.■>■■-> ■",---.- 

m 
Si 
f;#      '-' '■■■ ■■ ■■' ~i   D\i    ■■-      ■i'.i^. 

■^ 

ANTOMIHA; 
' í-;, \.   . . S*HI* OATfllRIM, ■ '■ 

- :'~   j   i.      ' KIO-QBAMDI, ' 
PILOTAS 

PoftTO-ALnKB 
"V ■ UOHTIVIDfO 

-/:>:^. .NOTA—Kagã-iiioi ■?'■:' atrrègadorat ;pt«' 
" vanfiem ití o di* 1 dò corrtate, qaa quaoti- 

dide d« Mtgaten ds embiTctr. 
Kee«b«-H oa eosbeelmeiitoi tíi aTaapaia 

■ ■  1^ diaahiU do .piq_u»te.|.,^ ..^.-,j ,   ,j^. -..,; 

IlIOTÍE JANEIRO 
CommandaDto o 1* l«ii«nte K. do Prado 8ei- 

iw. j   ■ 
Biparado doapoitoa do Sal, lahlii ao dCa 18 

do ooneota ao maio dia, vario 
ttIO »B JAIVBinO 

Bacebe carga e paaiigeiro*. 

pM<|a«le'« vapér.*'; 
^Rió :ÍGrande;-:' 

Cómmanaanía «"capltU'dg Fráftaú''J. M. 
Hallo • AlTim. -■■'■"'--■■';.■ 

Baparado da* poitoado Sul, »hlri ao dia 18 
4o Mrr«DM tB Biülõ-dia pa» o ..; ^yt_ 
^í ^ Rio^dcJíiuçíriO; 

"^   S«Htoear|U'epaáia|tlroi':.i!--~.'.:s>-!-   --'. 

J 
A 1 

r.?;líí^ 
- - Hioae íjãneiro^ , , 

' CtííiuMiíàttii^iéiaiVEiiiarnáàaè- 
na. ■■ fti'í;;;-h ^i:.. ■■■.i'-,^ -.^i""'' 

SaUfi ae:.día 38 do eonaato,' ai-3 bofu 
CUMjrtt, 

'C    jMs,£,j   - .i;tJ.;.:..«1*,')5JLiffl*n»-i;M0ÍM'l' 

70iO«inEifu-De8 BAmóB ^' 
■OA TOns « OITO.K nnnnw M. 3S túmu' 

mTA' ,4i^iâlpSS£?. 
llfc<»d»aMia_^Eii%ph(|tis^?t.::^?,'^-^ 

■■!--''-.-^ íí.É.'.!?. 

li 

;■•■' f. 

■^fí. 

,. - - doA ir«IUÍ doUUlii JanlM.' 

ct5E ;íjg)õtaf*«(f( JíijBmífo* 
: jm.tpSaSicItãadtJítálíattaSki 
■-.atjimtre. y ■ ,        ;/ ■; ^^ 

EBPBHHOO    .'.--■ 
Nu Gulmlsii»! Oiutillla,.GiI9lrD- 

tntoriUi, Outonhel, Dlipoptli, En- 
xuneci, Fimo, Frliáo dl^ent». 

' »í IBod* da (Bin dJg«itln,'Hep(-. 
. Ultai Bpl«1U>, ABMBontiM.« DIII li-;' 

ADüIITOI:  1 pequena ciSa, l íl 
ma por Jk, tomii,t«iilco. eaiml-;- 
nativa.   1 dlto,'dlta',3iS1aKál^a^,.- 
dl■i,p■nnEII]■tlIU'u dSjl!C(SH, 

UlMasu; láScQlhareadudoBopt, 
I        noa mcemoB u»e. 

OoOD qulins; llcoc à iLll» ntll BU 
«uuUpitJlM. 

■.■,--|;.v(' ,.-.•;■-.(■!   OUIUlOo DB PAHIS 
aura ÍDBtBDt«aeiim>Dt<> Kí dares de cste;n 
át dentes, « imiraigia e a enxaqueca. 

S^te prudigioi'0 ojedicamoato. lDtaÍr«- 
tneatt Tt-ff^ul, s qtie cin (>óde ser DOCJTO 
4 eaudo,é ulil a tcdas as ^CMOBS, qualquer 
qiifl aeja íí^édBdH e o tdnpHTameDta. 

Uoi>o DB UBáH :-—Eui-hr-gn 'deete licor 
uma colher de ch&, e sppróxIua-BB d( 
venta-adjacaiita ai tadu dovnte, e, eolIo 
apeilBudu a uulrs com o dedo, asplra-se 
rortem«Bte, d« rorin que faça o liquido pe- 
netrar bem Ha foea» DBBBI. Si aiuboa oe 
lados é>tÍ?orèm' «ffectadcs, Bsptra-SB por 
uma priii>elrameu(« e depois por oatra. 

Preço do fidrlDbo—IfOOO. 
, UHIOO CBFOaiTOBK   CABA DOI 

SRS.EDUARDO £ FERNANDO 
, 39—|{ua da Imptratrig—29 

■ ' ■■"'-'"; ;■■ a.  PAULO    '■ ■   ■ 

No^matmtJBpoHto es acbam também 
as gotks ãDti odoQtalgicãS 

■ japonezas 
E'.oinelUor; especíBeo .'para curnr,ct>Q-, 

graúdi) eflSÈNcJi,BB dftres üe di;uteí,as mait 
fortuB e Tiuieuiaj. 

■', Mono DB USAR .'—MolUn-sa'Dma bolintu 
de algod&o, e Hpplica-s« nu dent'1  dofido. 

Pre$o;do.,TÍdrTuho—ISOOO. - 

tiOTA iiSlOKI.EVEL 
r.PASA. MAHÇAR -ROUFí -: 

O aso deèú nxi'i'lioDtft'liiitn, 'qiis^ri-sie- 
te a tadns iis UTht-><; H, i mtiitii fncil .' KP- 
crere-sR cem «il < ètiiifu o puDiio. hera HIT- 
C, qiiii, riiiitH-*!' iJi'i'ois um puudo ao Buli 
p'QQ" nSo pr-cisa üf 'iiilro firt-tiiro. 
P.eço-ISOOO       V      ;, ... . .100-91 

DeBQp.pareceram, hoDtem,. do Sitio 
do abaixo asjíg-uado as escravas 6e> 
guinles: -.:.í, - 

A,nDã,.pRrila escura, de 48 a 60 aú- 
nos de idade, cnbcllos apertados, fina 
de corpo, altura .regular ; Firmíns-ãlha 
de AanH,,tiiinbeni parda escura, de 1$ 
aonos de iãade, cribellcs grenhos, ai'-; 
tura ir.enòsqt.e regula'>        i\    -,' -fR- 

GratiBca se a quetii p,end(>l-a8.e:e'lí\ 
trcgur em S.>triti> Ama-o BÓ ar. Uanóeí; 
da S lya .Miichudo <u neata cidade-'a 
rua do'Ca-'.ino p.85.„;'.;'.!.i!."j,..' '■',  8-^6' 

S. PauldiTdtí Jdnho^de Ü8'8I.—Joar 
quim Honorato de Cítiiiaryo. ';;:' 

Società Italiana' di Fenefideszaif 
. U'ordiiie'dçl".'àglgnore pr^ÁÍden't%' 
s'iiivilnDP i-;*i};gnó'.i soei a yolèrjpter?, 
yenire alia adun.ihz>t'che ávr.á' Inogo' 
Ilonienicn 12 eu renle ore 3 poiri. nèitu 
caeii (lei -ijí^noru 1'ietro Stura, lua do, 
Ooiiaelh-eiro.Nibins n.I per tralta'e. af- 
fa-i di somiiiti imporlacza. 

S. 1'aiilo ;OGiu(,'iiü 18SI.-II segreta 
i" o, Lí^FilipBo;,Sjiíiyér^";Op:(íarÍo   3-5 

^1^^' ^í^ 

.;'/. 
E' incònHatãvel a superiorjdadé d» I^íníià Clark ÍOÍÍNçLI^ÍÔ 

asoiitrns.' '   l""-, ' y^' :■<   ■ 
O sou grande ccnsnmõé a Bua melhor recommenàagao especial mente :no 

Império'do Braisil.    " ■ '■■'' ■■';■  ■'''^i;'!''^^ p-- .'-    ,-.-:F--"i 
Esta licha encontra-se em todas as lojas da [i'royincia de S: 1 aulo,,- e B>   ■: 

iaha vendida com grande «uccesso na caBa.dé '  " ''   '   " -' 

Macüírias de Costp^a 

tor itliiii 1& í' -tj-,.i);.^-l^. '■'■. 

''.i-'<t!-U:y7: 

íompaDliia OraiiJíil 
"\i  Do thealro LÉlMCDÁ 

Dirigida' pelo artista 
.■-'5'yâí-"«íí.'í' '■a'-aniaf^-'i 

' '"'Ti.'.- ... '■'-' 

FU RfWO   C0ÊENS 
a- i 

Vrt.'- lioÍI2i|S ''"^ 
■■;'í^-"-^V- 

^^^^SjT^^^Br^'.'i'J^fii'u'   ' 

^íIMi- ■^ív,, 

representação do magriificc-iítaina 6m 4íir.toB por B. ZOLAi Iraiucçãõ do'£is    '■' ■ 
tiacto poeta e-jonialiBta OABLOS FERREIRA. -     ■"'■'"   -"'■;"!:■   .:,.;.. 

'i) ','-ÍÍ,':';í:Í''  ■    ■■■■:    ■-■l'- ÍF   I'Jij-'.:.''    ■.--i^-r"'' 
Aluga-ae eommoaõa sendo,quartos è 

salas, e d&-B6 comida, e'.criado" pára 
servir, por preço rasoavel; para tratar 
Di^^adeirado'Porto_ Oeral Bt,i.^,. :3~:2_ 

Wl 

'ft-.;i 

'.."Bi^HÜSSpN acab*dé^>èMber'.Bm' 
'(^ó^mplêVósòrti óxinto'.' de.'''perfúm~aria8 
Bnaji.'dor làíilhpres fabricantes," que s^ 
proptie^Ten^ér^a'prelópi ^ ba^^^ 
t;^!;Tio^n'ing)uá'{parí^lfcabéIla:i,''- an 
éá.frasco,-.eatá tintará^ òio. necessita 
.Uy8gem:sem pré'fiaf«ífio^élgbiiià,''^ 
■.•iijÍi'#yeHB.nêní-ji"róopá>'-v '\í_-;::-/;'^-!í 
'.^TíntiiVpdeiiráTarrá,' Eròmatògenia 
e Hoide-Waíer. 
-L Grande aortimento de obras de ca- 
belloititrap^Bi, cacboB,^.>cacbepeigDe■,: 
fr«tt<f-frli*d^■^idode'ril••.y';) - I'M I 

^>^.%E;61atbafdA<íatfèlleireiro ptrif 
■enhurâa, artistas dé.gráõde mérito; se 
•icvregaTdfl.fazèrpènteádosf o£(Dais 
]Doaitjifj^e-i^<\derBqB,pBr|t,çasapÍentoa; 
•OíWefl a para retratos;'' ■''''''  ^ -' "^ ..v.,.,,^ 'i-:iA.^-víV 

VuHxaMo^j^BAm 

^.j^4^^M^i^i^^^^ 

. 'O forniicida Capaáema 4 a única pre- 
paração effiüaz:na extincçRo de Uoter* 
rivel pfaga.^Híiito cuidado com as fál- 
siiicaç&éfli ^ 

-.   ünicainente.iéni.ca«».deHv":;iiJ.;5^ -■ 

Peixoto, Estella e Coatp.. 

^:      .fütttcntti     - / 
':iiè'BBifii;-''i'iNH«í'd,:c«H'>?:''ii 

íWRDADB S/' BENTOiW í 
Jí;i! l■l;--.^-,:;^„-;,.-;■■■■'-■ 

i*ff 
wi 

h^ntem, no'i^afbméVciõ^^'dá-Lui^ .'ilá 
SorUda'tfaaa dê''Jò1ÍqiH.iB'^ãe'^lmèfdá 

[^)hÍJeii:Xuffl:'tinrro ,;pAUo, ;de~>aid 
cíirojf eon'^ ppptaj-iíyçaádm>. aparlTdt^, 
arteádó èém^elUm/fqã -.^onche.it'tim' 

cia certa na mesma; caaã, aeri '- gràãl-' 
.^U- 

■-i' 

■li'-!:-; 

: Sob'Vfirmã>bri0^iêrDeita cidadela 
i^fma^dKSA.nòift casa couimériliÉl 
oBdêi^ié^;^^bèi;cpmmisito cat^^t 

.mi^tOrVCUtaente, éH e outros :íeneo 

'.'Cooipramr^e veodéoi por,aUcaao o Sis 

Os principses;'napeis sÍQldesempenhaâo> pslós ártbtãi FURTADO a iüOSLHa' 
LUCINDA:FURTADO COEtHO,      r  '   --■y-'^-- ■■■-,  ..-.,.-■.í'.;;,^i.i,-f::.:.-,.í,«.!.,.     ..-j.:^-;- 

Tonlimligiiaimentè parte õs artistas MarHM('Ara'àjo'/'F^'liíu |g ^   -Á. 
srs. dd. 'Clellá B Clairville.    i^- .     . —.- :.i.W''^-:' ::'-'^í^--' ;■■■■■   ^ 

-   '.tf!  '■■.■ -;!■-■'■■-■' ■ ■   -      -.    ■■'■--.-'.'■';.'- 

Teràiinii.o espectaculo oom a inagaiSea oomeãiaaml aet» : 

"-'■''■ -i   ia'ai. __í-'SÍl« 
■ ;■'. .-fl' "T-.!! nikn >: iíJ..   «■:  '^■'   W U HIT'; ;   í^"   ^^~ :..  11 HéIIHí-'^ . -*w      -■ H IíIVIJ IL     ■"    -J^- •*• WMM^ MM   - 
. i.ai     fÍ!"   ■" 
■,■;,■;   "n -í:.- ■ ■ ' -^\ - 

>',í-l i_ 

ville 

'■■■:,   Otit». assigDanteaqnaqoinréá asnBtÍr;Westo<Mp«ètiÚMdeíMia''^ari^      '''''''" 
laDabilhateaatémo meiodiaaiãUlbiMa/pjuf^ 

êáíiiaratra ca^iU^elra.■;^•l'.■.: .-. '-■'.-.■-"r^íí(í-e«K3i' 
: -'í-".^.Ji*í,T:jfl-'vi| 

I.*Í1ÍA-J-VT;,':J;",'.;- 


